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Radares são instalados em Paraíso

Médica utiliza terapêutica oriental e paciente
tem muito mais que um simples tratamento

Continua
problema

de falta de
medicamentos

em Paraíso

Carnaval em Itamogi
deve agitar a região

Possibilidade do fim da Escola Estadual
Mariana Marques levanta polêmica na Câmara
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 Aparelhos fixos de radares estão sendo instalados em vários trechos do perímetro urbano da cidade

: Roberto Nogueira
Quando o prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Walker Américo Oli-
veira, assumiu o Executivo em se-
tembro do ano passado, realizou
uma reunião com fornecedores de
medicamentos ao município, a fim
de restabelecer as entregas e rea-
bastecer totalmente as farmácias
municipais. Esses fornecedores es-
tavam com seus recebimentos atra-
sados em muito tempo, dívida oriun-
da da gestão anterior do ex-prefei-
to, Rê-molo Aloise, e tinham inter-
rompido o fornecimento.
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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS OPINIÃO

APROVADO
Projeto do presidente da Câmara de São Sebastião do Paraí-
so, Marcelo Morais, aprovado na sessão de segunda-feira, (21/
2), vai acabar com gente perdida pela cidade, incluindo o dis-
trito de Guardinha e Termópolis. O projeto prevê uma parceria
da iniciativa privada com o município no fornecimento de pla-
cas de nomes de ruas, praças todo tipo de via. Atualmente há
muitas sem sinalização, dificultando inclusive o trabalho dos
carteiros e outros entregadores e podendo até ter
consequências sérias, quando Corpo de Bombeiros, Samu,
polícia e ambulância não conseguem encontrar o endereço.
As placas obedecerão a modelo padrão, e a empresa poderá
colocar seu nome, como se fosse uma assinatura.
ZONA AZUL
Novamente a zona azul foi tema na sessão da Câmara. Verea-
dores estão preocupados que o serviço não está funcionando
direito porque só cinco agentes estão fazendo as vendas em
toda a área em que há vagas de tal serviço. Dessa forma, pouco
ou nada funciona no sistema rotativo de estacionamento, pois o
motorista não paga porque não localiza o agente e ele, por sua
vez não faz a fiscalização do tempo em que o veículo está ocu-
pando a vaga, sem nenhum apontamento para tanto e assim
vai, ou seja, o serviço não funciona como deveria. Dizem até
que a empresa Central Park Zona Azul Digital, pode fechar em
breve e deixar tudo como dantes no quartel Abrantes.
BELVEDERE
Na mesma sessão, o gerente ds agência da Caixa Econômi-
ca Federal em Paraíso, Márcio Oliveira Lemos, usou a tribuna
livre, atendendo a convite da Casa, para informar e desfazer as
dúvidas dos vereadores sobre os problemas das casas do Par-
que Belvedere que compõem o programa “Minha Casa – Mi-
nha Vida”. Há denúncias na Casa de que mais de dez desses
imóveis estão ocupados irregularmente, receberam reformas
proibidas pelo programa, estão vazias ou com outros proble-
mas que contrariam o tipo de processo para ser proprietários
desses imóveis; Márcio explicou tim tim por tim tim e, princi-
palmente, que a Caixa recebeu um volume muito menor de
denúncias do que a Câmara, portanto o caso agora é checar o
que confere com a verdade.
REUNIÕES
E para checar mesmo tem que ser in loco. Para tanto, o ge-
rente da Caixa, Márcio, convidou aos vereadores para que par-
ticipem de duas reuniões que vão acontecer no Parque
Belvedere, à avenida Américo Teófilo Carvalho,  com represen-
tantes da própria Caixa e moradores, além do gerente munici-
pal da Ação Social, Marcelo São Julião e membros do Conse-
lho Municipal de habitação. Os encontros acontecem na sex-
ta-feira, (24/2), às 15h30 e às 17h; na pauta esses problemas
de irregularidades na ocupação, venda ou aluguel de algumas
das 312 casas do bairro.
AUDIÊNCIAS
E a próxima quinta-feira, (23/2), será o dia das audiências pú-
blicas. A primeira acontece às 13h e será para apresentação
quadrimestral que é determina que o Executivo faça uma apre-
sentação de contas (balanço financeiro completo) de quatro
meses de atuação. O total da dívida da Prefeitura atualmente
é de R$ 71.880 milhões, sendo que R$ 30 milhões está na
área de Saúde. A segunda audiência está marcada para ser
às 19h, a fim de tratar do projeto de lei sobre a CIP (Custeio de
Iluminação Pública), bem como a viabilidade de prestação de
serviço de conserto e manutenção também da iluminação pú-
blica. Ambas serão na Câmara.
VIVO E MORTO
Usuários da empresa de telefonia Vivo em toda a região mais
uma vez tiveram dissabor com a operadora que esteve com
seu sinal desligado, ou interrompido como queiram. Pior do
que ficar sem o serviço é não ter uma explicação, ou justifica-
tiva da empresa, situação diferente de quando o cliente atrasa
para pagar alguma conta. É taxa sobre taxa.
DE FORA
Não foi desta vez que Paraíso foi contemplada pelo Governo
do Estado com a distribuição de novas viaturas do Corpo de
Bombeiros. Ao que tudo indica os votos recebidos dos
paraisenses para o governo mineiro estão sem valor. Das 35
novas Unidades de Resgate e três motocicletas destinadas
ao Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG), a
princípio, nenhuma delas virão para a 2ª Companhia. O comér-
cio local obrigado que é contribui com a taxa de incêndio, mas
a lei do retorno não funciona na mesma proporção.  As viatu-
ras serão distribuídas a 30 municípios do interior e irão refor-
çar a frota da corporação nos atendimentos de urgência e
emergência em todo estado.
JULGAMENTO
O Supremo Tribunal Federal (STF) deve julgar no dia 2 de março
a validade da norma da Constituição de Minas Gerais que im-
pede o governador do estado de responder a uma ação penal
sem autorização da Assembleia Legislativa. A decisão que for
tomada pela Corte será aplicada ao atual governador, Fernando
Pimentel, que é investigado na Operação Acrônimo, da Polícia
Federal. O processo estava suspenso desde dezembro do ano
passado por um pedido de vista feito pelo ministro Teori
Zavascki. Em função da morte do ministro, em janeiro deste
ano, o julgamento da ação deve ser retomado a pedido do
Democratas. Até o momento votaram pela anulação da norma
o relator, ministro Edson Fachin, e o ministro Luís Roberto
Barroso.
INCONSTITUCIONAL
A legenda afirma que a norma é inconstitucional e pede que a
Corte declare que não há necessidade de autorização da
Assembleia Legislativa para o recebimento de denúncia con-
tra o governador. Em outubro do ano passado, o STJ decidiu
encaminhar a denúncia contra o governador à Assembleia
Legislativa após a maioria dos ministros entender que era ne-
cessária a autorização prévia do Legislativo local para dar pros-
seguimento ao processo.
CHEGA!
Não são poucas as reclamações que chegam à redação do
Jornal do Sudoeste, com as quais concordamos plenamente,
sobre motociclistas que não é de hoje infernizam São Sebasti-
ão do Paraíso com barulho ensurdecedor e velocidade apropria-
da para pistas de corrida. Aceleram o máximo, a ponto de as-
sustar pedestres e condutores de veículos, e sem ser incomo-
dados andam voando baixo por ruas e avenidas. Até quando a
população terá que suportar estes abusos? Com a palavra a
gloriosa Polícia Militar responsável pela fiscalização do trânsito.
ONDE FICAM?
Ainda falando sobre o abuso de alguns motociclistas em Pa-
raíso, onde fica o limite de velocidade estabelecido no Código
de Trânsito Brasileiro, e a norma que prevê o limite máximo de
decibéis a serem obedecidos em área urbana?
ILUMINAÇÃO EFICIENTE
Com a crescente insegurança pública em São Sebastião do
Paraíso, algumas áreas de lazer que eram frequentadas têm
ficado relegadas às moscas, simplesmente por medo de fur-
tos e assaltos. Exemplo é a Praça Comendador José Honório
no período noturno. Espaço nobre que precisa a ser ocupado.
Para começar esta retomada, é imprescindível que a prefeitu-
ra providencie iluminação mais eficiente.
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Textos assinados são de responsabilidade de seus autores
e não refletem, necessariamente, a opinião do jornal.

Carlos Melles

Líder incontestável de mercado, o Brasil mantém-
se como o maior produtor e segundo maior
consumidor de café do mundo. A cultura tem uma
formidável face social, gerando mais de 8 milhões
de empregos, envolvendo centenas de milhares de
produtores, em sua maioria pequenos agricultores,
grande parte organizados em cooperativas. E
agora, depois de 300 anos de história, pela primeira
vez nos deparamos com esta questão angustiante
e descabida que é a possibilidade do país importar
grãos verdes de café.

A Frente Parlamentar do Café no Congresso
Nacional, vem se manifestando de forma enérgica
e clara sobre o tema, expondo a ameaça econômica
aos produtores e a irresponsabilidade fitossanitária
que a decisão provoca. O assunto foi superado ano
passado, e agora volta à tona. É preciso ter um
mínimo de sensatez política para entender que tal
medida não encontra qualquer respaldo, inclusive
técnico.

Mas isto é fruto dos sucessivos erros e omissões
que enfrentamos, especialmente na última década.
O atual Governo Federal/Ministério da Agricultura
pode reverter esta situação de abandono, esta é
nossa esperança e expectativa. Nos últimos anos
temos exaustivamente apresentado propostas e
soluções concretas e coerentes para uma política
efetiva para a cafeicultura nacional. Não temos tido
sucesso, o Governo sempre vira as costas para o
café, e não temos uma representação de classe
verdadeiramente comprometida com a defesa do
produtor.

Temos insistido sobre a importância do Brasil
voltar com seus estoques reguladores nacionais aos
níveis de 1997/98, quando, apesar da desregula-
mentação do mercado, o país ainda detinha um dos
maiores estoques mundiais do produto. O
movimento de recomposição dos estoques está

diretamente relacionado com esta questão da
importação do produto do Peru, em que a indústria
procura colocar uma corda no pescoço do já
asfixiado produtor nacional de café.

Importante ressaltar que a grande preocupação
do setor cafeeiro do Brasil é com a queda
dramática da participação do setor da produção
na cadeia do agronegócio café, com os produtores
(da porteira pra dentro) registrando seguidos
prejuízos ao longo dos últimos anos. Fiquem
atentos: o setor está no vermelho, com dívidas que
ultrapassam 11 bilhões de reais, e o mais grave, o
produtor – e por consequência suas cooperativas,
enfrentam situação de crise. Atualmente o preço é
até aceitável, mas quantos anos vendemos café
abaixo do preço de custo de produção, gerando
este imenso estoque de dívidas, com muitos
produtores indo à falência.

Em vista disso, como forma de mitigar riscos do
setor produtor, como deputado federal apresentei
o Projeto de Lei (PL) 1655/15 – que destina parte
dos recursos do Funcafé para um fundo garantidor
de risco de crédito para cafeicultores e sua
cooperativas. Temos cerca de R$ 6 bilhões do
Funcafé, mas o recurso não chega para o produtor.
Precisamos aprovar este projeto, precisamos do
CNC, CNA, de todas as entidades neste esforço.

Neste contexto, em que se discute democra-
ticamente um assunto desta relevância para o país
e para milhares de brasileiros, é de fundamental
importância que possamos aproveitar este mo-
mento para aprofundar o debate com a participação
e contribuição das reconhecidas lideranças
políticas e dos setores cafeeiro e cooperativista,
mas tendo como base o produtor.

Não à importação de café. Sim a uma política
para o café!

CARLOS MELLES - DEPUTADO FEDERAL, PRESIDENTE DA

FRENTE PARLAMENTAR DO CAFÉ NO CONGRESSO NACIONAL

Devemos viver a vida em
cada respiração, em silêncio!
Isto mesmo, simples assim.
Mas é preciso ter a mente
vazia para naturalmente nos
concentrarmos. Você preci-
sa viver, não bastar só exis-
tir... Isto não é para quem
pode entender, é para quem
pode sentir.

Ouvi recentemente essa
frase e não lembro onde. Per-
cebi que o melhor é come-
çar, ainda que tardiamente,
esvaziando a minha mente.
Hoje fazemos isto com nos-
sos computadores, nossos
celulares, quando os acha-
mos carregados, não é? En-
tão, o caminho é este. Anali-
sando bem, temos muitas
companhias desagradáveis
em nossas mentes. O silên-
cio faz parte necessariamen-
te para um bom viver. Vejam
quantas besteiras ouvimos
por aí e lhes damos atenção.

Quando chegarmos à percep-
ção dessas coisas, é um bom
sinal.

Estou na busca deste si-
lêncio. Sei que é difícil. Mui-
to mais difícil é não tentar e
ficar na mesmice. Experi-
mente. É gostoso. E melhor
ainda é ver e sentir no cotidi-
ano outro eu em mim mes-
mo! Não sei. Hoje estou só
querendo um abraço silenci-
oso, daqueles que duram uns
dez minutos, quietinho, sem
falar nada, nem fazer nada.
Já escolhi a pessoa para este
abraço e já estou indo depres-
sa para lá.

E você, já experimentou
fazer tudo isso: esvaziar sua
mente, exercitar o silêncio e
dar aquele abraço?

FERNANDO DE MIRANDA JORGE
Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

E-mail: fmjor31@gmail.com

BUSCAR O SILÊNCIO
EM SUA MENTE

Olha que interessante essa
premissa: após ser diagnostica-
do com uma grave doença, o ci-
rurgião Soo-Hyun não tem mui-
to tempo de vida. Seu maior de-
sejo é rever um grande amor do
passado, porém ela morreu há 30
anos. Então, inesperadamente,
um misterioso senhor entrega a
ele 10 pílulas que possibilitam
viajar no tempo. Decidido a vol-
tar e impedir o acidente que viti-
mou sua namorada, ele só não esperava ter que contar com a
ajuda do seu eu mais jovem. Baseado no best-seller homônimo
do escritor francês Guillaume Musso, esse é o enredo do filme
coreano “Will You be There?”, lançado no final do ano passado.

Viagens no tempo sempre são interessantes.
Mas me deparei com algo mais incrível, ao ler uma coluna do

jornal “O Tempo”: 
Seria prudente dar ao mundo um instrumento que permitisse

assistir cenas do passado? Tudo que já se passou neste e outros
planetas em qualquer época? Ainda podendo ouvir os sons e as
palavras como se ocorressem ao vivo?

Ora, a primeira resposta seria “sim”, mas, pensando um pou-
co, chega-se à conclusão de que isso devastaria o mundo e po-
deria levar ao caos. Não haveria mais segredos a velar a intimi-
dade de quem quer que seja. Desmoronariam a fachada das pes-
soas e as relações entre elas. Tudo seria visível ao conhecimento
nítido e abrangente de quem tivesse acesso a essa “coisa”
inacreditável.

Justamente pensando nisso, o papa Pio XII, em 1953, quan-
do um grupo de cientistas lhe apresentou o invento, chamado de
“Cronovisore”, decidiu sequestrá-lo, desmontá-lo e guardá-lo nas
profundezas das criptas do Vaticano, em Roma, impondo sigilo
absoluto aos descobridores.

Esses eram dois padres cientistas, Agostino Gemelli,
franciscano, reitor da Pontifícia Academia de Ciências, e
Pellegrino Ernetti, beneditino, exorcista e diretor da escola de
estudos de música sagrada em Roma. Exigiu-se de ambos a obe-
diência sobre o segredo de todas as imagens filmadas em preto e
branco. O cronovisore é descrito como um conjunto de antenas
de metais nobres e de filtros que sintonizavam-se por coordena-
das permitindo assistir cenas e sons num tela de tevê. 

O texto jura que o tal aparelho realmente existiu e tudo ficaria
obliterado e enterrado para sempre, como ordenou o papa Pio
XII, se o repórter italiano Vincenzo Maddaloni, despertado por
comentários inusitados que corriam em Milano e Roma não ti-
vesse entrevistado frei Pellegrino Ernetti e se convencido de que
o Cronovisore existiu e sumiu.

Será?

QUE VIAGEM....
mabicego@hotmail.com

Comunica seu falecimento ocorrido no dia
18. Agradece a demonstração de apreço a
familiares e amigos, à Santa Casa e sua
equipe médica e enfermeiros, à Ampara e
sua equipe médica e enfermeiros, à Dra.
Vanessa Helena de Lima Pádua, Dra.
Rosângela Canoas, Dr. Silvio Zampieri, às
cuidadoras (Gislane, Isaura, Regina, Helena,
Stefania, Olinda e Lázara) e ao amigo Paulo
Cezar, que  com dedicação e carinho e amor
sempre zelaram pelo para seu bem estar .
Missa de 7.º Dia na intenção de sua alma
será celebrada sexta-feira, dia 24/2, às 19
horas na Igreja da Matriz São Sebastião.

FAMÍLIA DE

ORLANDO
VENÂNCIO
DE PAIVA

Mariano Bícego
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Por Heloisa Rocha Aguieiras

O Centro de Formação Pro-
fissional "Monsenhor Jerônimo
Mancini", unidade do SENAI
de São Sebastião do Paraíso,
está com matrículas abertas
para os cursos de diversas áre-
as, nas modalidades de Quali-
ficação Profissional e Aperfei-
çoamento Profissional. Em
2017, o SENAI de São Sebas-
tião do Paraíso expande suas
atividades, iniciando a oferta de
Curso Técnico. (Veja cada um
no quadro abaixo).

Os cursos de Qualificação
Profissional são direcionados
aos profissionais que buscam
capacitação, de acordo com o
perfil requerido pelo mercado
de trabalho. Habilitam o indiví-
duo para o ingresso no mundo
de trabalho ou oferecem opor-
tunidade de recolação profissi-
onal.

Os de Aperfeiçoamento
Profissional destinam a traba-
lhadores que dominam compe-

tências do perfil profissional e
precisam se reciclar ou se atu-
alizar em função de mudanças
nos processos produtivos,
modelos de gestão, inovações
tecnológicas ou qualquer outra
exigência que o empregador
faça.

As áreas atendidas pelo
SENAI de São Sebastião do
Paraíso são Metalmecânica,
Eletroeletrônica, Gestão,
Informática e Vestuário.

No valor do investimento
está incluso o material didático
e os insumos utilizados no cur-
so. O valor total pode ser divi-

dido em até seis parcelas no
cartão de crédito.

Além dos cursos divulga-
dos, o SENAI de Paraíso de-
senvolve outros treinamentos
de acordo com a demanda das
indústrias. Por exemplo, cur-
sos específicos para a ativida-
de de determinada indústria e
treinamentos relacionados às
Normas Regula-mentadoras
(NR's).

SERVIÇO
Maiores informações po-

dem ser obtidas pelo telefone
(35) 3558-1365, a partir do
meio dia.

SENAI divulga
agenda de cursos

Por Heloisa Rocha Aguieiras

A médica Tanea Tereza
Tonin, especializada em Clíni-
ca Médica e com residência
(sem titulação) e muita expe-
riência em Geriatria, abre em
meados de março próximo, o
seu novo consultório em São
Sebastião do Paraíso, onde
cada paciente será tratado de
forma única, individualizada,
envolvendo-o em todo o pro-
cesso de seu tratamento.

Tudo isso tem a ver com
os seis anos que fez de curso
sobre fitoterapia chinesa e um
tempo de curso de acupuntura
e agora cursa “Medicina Inte-
grativa”, que é o método que
emprega, que seria a cura pelo
todo. “Na verdade, utilizo a
‘Medicina Integrativa’ há mui-
to tempo sem saber que tinha
esse nome”, conta a médica.

A experiência de Tanea
com a Medicina Chinesa apli-
cada no tratamento a idosos
tem sido de sucesso. Muitas
das ferramentas utilizadas co-
incidiam com o que a Medici-
na Integra-tiva aplica.

Sua experiência com idosos,
segundo ela conta, é porque
sempre adorou o contato com
os mais velhos. “Eles sabem
tudo aquilo que a gente nem
imagina, aprendo muito com
eles; não vejo só a medicina,
vejo o ser humano como um
todo”.

A MEDICINA
INTEGRATIVA

A Medicina Integrativa é
aquela que tem tudo o que a
Medicina convencional tem,
com todos os seus avanços
tecnológicos e de pesquisa, de
exames complementares,
com cirurgias muito avança-
das. “É tudo o que há de mais
novo em técnicas da Medici-

na Ocidental, aliando com as
técnicas que não chamamos
mais de alternativas, mas sim
da Medicina chinesa e outras,
trabalhando muito mente e
corpo com técnicas de medi-
tação, de relaxamento, de co-
nhecimento corporal e tantos
outros métodos que temos de
autocuidado e que antes eram
‘desprezados’ e agora estão
voltando”.

Trabalha com o desenvol-
vimento do potencial inato de
recuperação de cada ser, por
meio do tripé movimentos fí-
sicos, visualização e medita-
ção.

Tanea explica que na Me-
dicina Integrativa o próprio pa-
ciente toma conta de si mes-
mo, se responsabilizando por
sua saúde, não a entregando
aos médicos ou ao fisiotera-
peuta, por exemplo. O paci-
ente as-sume sua saúde.

“Existem muitas maneiras
de se cuidar, muito além do
remédio, da cirurgia e dos tra-
tamentos convencionais”, ex-
plica.

A Medicina Integrativa é
tanto preventiva como curati-
va. “Prevenindo para que a
pessoa se cuide, não só do as-

pecto físico, mas também do
aspecto alimentar. Ensina o
paciente a se cuidar, prevenin-
do quando não há nenhuma
patologia e curando se houver
alguma patologia instalada”,
ensina.

Utiliza a alopatia (sistema
que emprega os medicamen-
tos comuns) e a homeopatia
também, além da fitoterapia e
dos Florais de Bach. “Traba-
lha com tudo o que seja bom
dentro de todas as medicinas.
Tudo é comprovado cientifica-
mente. Há pesquisadores den-
tro do Hospital Albert Einstein
que são pioneiros em Medici-
na Integrativa, existindo já no
Brasil todo e isso é muito
bom”.

A ALIMENTAÇÃO
Tanea explica que em ter-

mos de alimentação é neces-
sário que cada um perceba o
que é bom para si e que não
existe um padrão. “É por isso
que não gosto de fazer paco-
tes. Existem pessoas que em
determinado momento da vida
necessitam se alimentar de
uma maneira ou de outra”.

A médica explica que exis-
tem dietas anti-inflamatórias

que são maravilhosas. Se a
pessoa utiliza um alimento com
esse potencial, reduz o uso de
medicamentos anti-inflamató-
rios. É preciso adotar a dieta
que promove a saúde. “A pes-
soa promove a saúde quando
consegue integrar o organis-
mo”, diz.

FERRAMENTAS

A especialista diz que cada
paciente requer um tipo de tra-
tamento. “A Medicina Integra-
tiva permite exatamente per-
sonalizar o tratamento. O mé-
dico estuda e vê a pessoa
como um todo e a partir daí
responde suas necessidades,
com técnicas como a alimen-
tar, massagens corporais, fisi-
oterapia, acupuntura e outras.
Mas o que é importante é me-
ditação, relaxamento e
automassagens, isso leva à
consciência corporal”.

Dentro desse parâmetro, a
médica Tanea conta que fez

Médica utiliza terapêutica oriental e paciente
tem muito mais que um simples tratamento

um curso sobre o método
“Self-Healing”, ou “autocura”,
criado na década de 70 por
Meir Schneider, com quem ela
estudou recentemente. “Apli-
ca a consciência corporal, que
atua para quem tem uma pa-
tologia e para quem não tem
também”.

A técnica de visualização
também usada na Medicina
Integrativa é uma ginástica
ocular que estimula não so-
mente os olhos, mas seu efei-
to tem repercussão em todo o
conjunto do organismo. “Cui-
dar dos olhos significa melho-
rar o desempenho mental”,
conta Ta-nea.

A questão de exercícios fí-
sicos para a médica e outro
ponto a ser revisto. Em sua opi-
nião, a musculação, por exem-
plo, pode ser muito interessan-
te para algumas patologias. “O
problema está nos excessos.
Para quem é sedentário sou a
favor de começar com peque-
nos movimentos e a partir dis-

so vão perceber o que é me-
lhor para si. Na medicina chi-
nesa trabalha-se com o Qi
Gong (se pronuncia tchi kun),
o tai chi chuan sem que haja
desgaste exagerado. Não va-
mos conhecer um chinês mus-
culoso, mas sim forte”, com-
para.

A meditação é outra fer-
ramenta fundamental para o
tratamento na Medicina Inte-
grativa. “Muitos são os bene-
fícios da meditação, e existem
diversas técnicas, porém a pro-
posta é aquietar a mente por
alguns minutos  e desenvolver
a atenção plena  para desfru-
tar do único momento que re-
almente temos, que é o pre-
sente”, finaliza a médica.

SERVIÇO

O consultório da médica
Tanea Tereza Tonin será aber-
to à rua Pimenta de Pádua,
1.539.

A médica Tanea Tereza Tonin, especializada em Clínica Médica

Reprodução
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VIDA VEGETATIVA
Dona Marisa Letícia ficou cerca de qua-
renta e oito horas clinicamente morta, sem
irrigação sanguínea no cérebro, enquan-
to médicos mediam suas reações nervo-
sas para que se declarasse sua morte. Se
fosse pobre em leito do SUS tinham de-
clarado o óbito no primeiro silêncio da
máquina que a sustentava. Pobre em leito
do SUS não pode dormir pesado que acor-
da no necrotério. Se dormir tem que ron-
car, fazer barulho pra mostrar que é só
sono mesmo. Brincadeiras à parte, enfer-
meiros e médicos infelizmente passam
madrugadas conferindo cadáveres e candidatos a cadáveres em
leitos de UTI´s e enfermarias de hospitais públicos, porque não
há meios de garantir sobrevida a todos e há pacientes mais viá-
veis na fila. Um amigo meu foi desta para melhor “apressado”
justamente assim. Ia morrer de qualquer jeito, não fizeram gran-
des esforços para mantê-lo - e é sempre na calada da noite a hora
do anjo da morte, porque há menos testemunhas, o horário é
mais discreto. Para Dona Marisa, dada sua notoriedade, o hospi-
tal particular, o povo e a imprensa, fizeram de tudo um pouco. Ela
mereceu, mulher digna, brava, lutadora. Só gostaria que esse
apreço e essa consideração fossem generalizados. Por conta da
carência de leitos do SUS, é muito comum (infelizmente) o profis-
sional de saúde da rede pública brasileira ter que escolher quem
vive e quem morre por absoluta falta de recursos para manter
todas as vidas postas sob sua tutela, mesmo a dos pacientes
inviáveis - é como se chamam os doentes desenganados ou em
coma irreversível.
O MOMENTO DA MORTE
Muitos debates jurídicos ocorrem por conta do momento exato
da morte do indivíduo, tema de extrema importância para estabe-
lecer a preferência dos herdeiros na sucessão hereditária, na hora
de dividir a herança. O Código Civil é rico em detalhes a respeito
disso. Se um casal morre em um acidente aéreo, por exemplo, é
importante saber se o marido faleceu antes da mulher, ou vice
versa. Se é possível detectar que um cônjuge sobreviveu ao
outro, ainda que por instantes, o sobrevivente sucederá aquele
que primeiro pereceu. Isso altera toda a linhagem sucessória. Se
marido e mulher não tinham filhos e o marido morreu primeiro, a
mulher será sua herdeira, mesmo que por breves momentos, e
dela os bens da herança alcançarão os herdeiros dela e não do
marido. Supondo-se que ambos tinham pais vivos, herdarão por
fim os sogros do marido (e genitores da esposa) e não os pais
dele. Quando impossível essa detecção, o Direito criou até um
nome para a presunção de morte simultânea: comoriência. As
regras da sucessão hereditária levarão em conta o fato de que
ambos os indivíduos morreram ao mesmo tempo.
DECLARANDO O ÓBITO
Com os progressos da medicina, passou a ser extremamente difí-
cil afirmar com certeza o momento exato da morte do indivíduo.
Se estava na rua e toma um tiro e morre, ou tem um infarto fulmi-
nante e perece antes do socorro, aí fica evidente e fácil se decla-
rar que morreu. O problema surge para o médico, e para os efeitos
jurídicos da morte do paciente, quando o sujeito está internado,
entubado, com a vida sustentada por aparelhos, sem funciona-
mento do cérebro, sofrendo ou em coma. Como dizer que mor-
reu? Vezes há que pode ser mantida a vida a custa de aparelhos
por anos e anos, mesmo que a cura seja impossível e a recupera-
ção do doente, inviável. Se o coração só se mantém batendo por
conta de uma máquina, mas há vida cerebral, para muitos é crimi-
noso o desligamento dos aparelhos de sustentação artificial do
fluxo sanguíneo do paciente. Há ainda os casos de pessoas
mantidas em coma induzido para evitar que sofram desnecessa-
riamente diante da falta de cura de sua moléstia. Mas, pergunto
eu, até quando é possível manter esse estado de coisas às cus-
tas da vida vegetativa de um ser de sobrevida inviável? Diante
do enigma, os tribunais fixaram a teoria de que, havendo morte
cerebral, é possível declarar o óbito e desligar aparelhos - o que
também facilita a doação de órgãos do finado, pela família. Ainda
assim, grupos religiosos protestam diante desse pragmatismo
jurídico, ao fundamento conhecidíssimo de que enquanto há vida,
há esperança. Fazer o quê? Impossível agradar a todos.

 Renato Zupo, Juiz de Direito e Escritor

JUSTIÇA

Renato Zouain

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

INTOXICAÇÃO POR
VITAMINAS A & D

Muitas pessoas, desinformadas ou mal instruídas,
fornecem à seus animais de estimação complexos
vitamínicos e minerais "esquecendo-se" de consultar
um Médico-veterinário para avaliar se isso realmente
é necessário. Isto ocorre porque as pessoas acham
que vitaminas são coisas simples, quando na verdade
não o são. É preciso diferenciar paciente por paciente
os casos de "complementação" (completar o que está
faltando) e "suplementação" (fornecer além do que é
necessário).

As vitaminas A e D se acumulam no organismo caso
sejam administradas em quantidade excessiva,
causando grandes estragos.

O paciente com Hipervitaminose A apresenta pouco
apetite, depressão, pelagem seca e sem brilho,
exoftalmia ("olhos saltados"), gengivite e dentes
frouxos. Em alguns meses formam-se lesões
esqueléticas, como por exemplo espondilose e ancilose
das vértebras cervicais e dos cotovelos, assim como
dolorimento dos membros anteriores. O prognóstico é
considerado reservado, pois, em geral, as alterações
ósseas são de caráter irreversível, mas os outros
sintomas desaparecem à medida que uma dieta
adequada seja reintroduzida.

Já a Hipervitaminose D resulta no aumento
patológico de vitamina D causado pelo aumento da
absorção gastrointestinal, reabsorção óssea e
reabsorção da mesma pelos túbulos renais. O resultado
final é aumento dos níveis de Cálcio no sangue
ocorrendo calcificação de tecidos moles. Pacientes com
toxicose por vitamina D apresentam poliúria (urinam
demais), polidipsia (bebem água demais), vômito,
diarréia, anorexia e depressão. Os rins podem
apresentar-se doloridos e pode ocorrer hemorragia
gastrointestinal e/ou pulmonar. Em geral, o prognóstico
é bom quando for possível instituir um tratamento
rápido e intenso. Mas o prognóstico é grave quando o
nível de cálcio no sangue permanece persistentemente
aumentado, mesmo quando tratado.

Por João Oliveira

Está sendo planejado para
acontecer no próximo dia 25
de março, a primeira “Canoa-
gem Solidária” em São Sebas-
tião do Paraíso, com o objeti-
vo de arrecadar doações que
serão distribuídas entre entida-
des filantrópicas e de assistên-
cia do município, entre elas
Apae, Amorequo, SOS Crian-
ça, Lar Menino Jesus, Lar Pe-
dacinho do Céu e AMA. O
evento, que acontecerá na
Lagoinha, terá a organização da
Equipe Paraisense de Canoa-
gem com apoio da Prefeitura
Municipal, Secretaria de Espor-
tes, IFSul de Minas (Campus
Muzambinho), Instituto Fer-
nando Fernandes Life (IFFL)
entre outras empresas e pro-
fissionais do município.

De acordo com o atleta e
tricampeão mineiro de Parac-
anoagem, Marcelo Carmess-
ano, o cronograma contará
com a abertura musical do pro-
jeto SOS Criança. Também
haverá a integração de alunos
com o esporte, onde cinco cri-
anças de cada instituição terão
uma primeira experiência na
água com o caiaque. À tarde,
acontece a canoagem com os
alunos do IFSul de Minas e um
show de encerramento.

“Será um evento inédito em
Paraíso, uma vez que benefi-
ciará seis casas de apoio e uma
associação esportiva. Muito
mais importante que a arreca-
dação e doações, que serão
distribuídas entre as entidades,
o objetivo principal do
Canoagem Solidária é trazer a
essas crianças uma nova ex-

periência, vivenciando e pra-
ticando esse esporte maravi-
lhoso que é a Canoagem”, des-
taca Marcelo.

O atleta explica que como
este será um evento solidário,
em prol das casas de apoio,
somente os alunos das institui-
ções poderão participar da ex-
periência, no entanto, todos
poderão participar doando para
o “cofrinho solidário” ou levan-
do donativos (alimentos não
perecíveis) no dia do evento.
Marcelo conta que em breve
haverá em Paraíso uma exten-
são do IFSul de Minas (Divi-
são Canoagem), Instituto
Fernandes (IFF) e o Projeto
Paraíso Paraolímpico. O atleta
não revela detalhe, mas conta
que em breve trará mais infor-
mações.

Sobre o evento, Marcelo diz

que está muito animado com a
realização. “As expectativas são
as melhores, pelo apoio
c o n f i r m a d o ,  e m p e n h o
e trabalho que vem sendo fei-
to. É claro que a arrecadação
conta muito e ajudará muito
estas casas de apoio, mas o
mais importe disso tudo é ver
a alegria no rosto de cada mãe,
de cada pai, criança e jovens
que estarão conosco, tenho
certeza que marcará para sem-
pre na vida de cada um, como
marcou a minha”, completa o
atleta.

APOIO

Marcelo comenta que está
a procura apoio popular para
realização do evento. Quem qui-
ser ajudar pode entrar em con-
tato pelo fone 35 99951-2408.

Lagoinha sediará 1.ª Canoagem
Solidária em Paraíso

O deputado Antônio Carlos
Arantes (PSDB) ocupou a tri-
buna da Assembleia Legislativa
para se manifestar veemente-
mente contra a ideia do Brasil
importar café. Arantes denun-
ciou a existência de uma gran-
de pressão de empresas e
torrefações de Minas e do Bra-
sil para o país promover a im-
portação dos grãos.

Para Arantes, o Ministério
da Agricultura está cedendo: “É
um absurdo pensar numa pos-
sibilidade dessas. O Brasil é
referência mundial na produção
de café de qualidade, produzin-
do quase 1/3 do produto que é
consumindo no planeta, e não
podemos de maneira alguma
nos sujeitar a isso” afirmou.

O deputado não aceita o
argumento das empresas de
que vai faltar café Conilon no
mercado, devido a seca no
Espirito Santo. De acordo com
Antônio Carlos Arantes isso
não procede, mas, mesmo as-

Arantes denuncia pressões
para o Brasil importar café

sim, os empresários estão con-
seguindo demonstrar força no
Ministério da Agricultura, além
disso, o ministro Blairo Maggi
autorizou a importação.

Antônio Carlos Arantes ex-
plica porque é contra: “Primei-
ro, porque duvidamos que o
país não tenha estoque sufici-

ente para garantir o consumo
interno até o mês de abril,
quando inicia a safra do café
Conilon. Segundo, porque é
uma importação caríssima, des-
necessária. E terceiro, porque
quando se importa grãos des-
sa natureza, junto vêm pragas
e doenças que poderão conta-

minar as nossas lavouras. Os
prejuízos seriam incalculáveis
para a cafeicultura e um desas-
tre para a balança comercial
brasileira”, alertou.

O deputado lembrou que
vários parlamentares estão se
mobilizando no Congresso Na-
cional para barrar a importação,
é o caso dos deputados fede-
rais Carlos Melles(MG) e Evair
Melo (ES), e os senadores
Aécio Neves MG), Antonio
Anastasia (MG) e Ricardo
Ferraço (ES).

PRODUÇÃO DE
CAFÉ NO BRASIL

O Brasil produz café há mais
de 200 anos. Hoje é o maior
produtor e exportador mundi-
al, com uma safra recorde em
2016 de 51,3 milhões de sacas,
equivalente a 31,35% da pro-
dução mundial. Uma produção
avaliada pelo Ministério da Agri-
cultura em R$ 22,18 bilhões.

Texto e fotos: JC Junot
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Por Heloisa Rocha Aguieiras

Quando o prefeito de São
Sebastião do Paraíso, Walker
Américo Oliveira, assumiu o
Executivo em setembro do
ano passado, realizou uma
reunião com fornecedores de
medicamentos ao município,
a fim de restabelecer as en-
tregas  e reabastecer total-
mente as farmácias munici-
pais. Esses fornecedores es-
tavam com seus recebimen-
tos atrasados em muito tem-
po, dívida oriunda da gestão
anterior do ex-prefeito,
Rêmolo Aloise, e tinham in-
terrompido o fornecimento.

À época o prefeito Walker
chegou a se reunir com oito
empresas fornecedoras, mas
não houve renegociação com
todas, pois já tinham feito al-
gumas negociações anteriores
que não foram cumpridas pelo
gestor anterior.

Consequentemente, conti-
nuam faltando medicamentos
básicos, inclusive de uso con-
tínuo para doenças crônicas,
como alguns comumente em-
pregados no tratamento con-
tra hipertensão e outros.

Em entrevista exclusiva ao
Jornal do Sudoeste, o secre-
tário municipal de Saúde, Wan-
dilson Bícego, explicou como
está essa situação e outras
questões sobre a Saúde muni-
cipal.

Jornal do Sudoeste –
Como está a negociação
com os fornecedores que
ainda não retornaram as
entregas de medicamentos
ao município?

Wandilson Bícego – No
ano passado nos reunimos
com oito empresas fornece-
doras de medicamentos e ape-
nas quatro retornaram a en-
trega. Prioriza-mos o abaste-
cimento da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) porque
lá são realizados os atendi-
mentos de urgência e emer-
gência, com a intenção de
evitar que venham a falecer
qualquer paciente. Isso foi ob-
tido por meio de uma com-
pra emergencial para dois
meses, especificamente para
a UPA. De lá para cá estamos
tentando negociar com os de-
mais fornecedores, porém
muitos entraram na Justiça e
fizeram denúncias, e não con-
seguimos restabelecer o aten-
dimento por meio dessas em-
presas, devido ao alto índice

de endividamento.

Jornal do Sudoeste –
Quando as farmácias muni-
cipais estarão com seus es-
toques normalizados?

Wandilson Bícego – Esta-
mos com um processo licitató-
rio aberto desde novembro para
compra desses medicamentos,
porém nossa maior dificulda-
de é conseguir orçamentos. O
processo exige, no mínimo, a
apresentação de três orçamen-
tos e tivemos muita dificulda-
de de que as empresas quises-
sem participar e apresentar es-
ses levantamentos; os fornece-
dores não queriam nem man-
dar os orçamentos. Tivemos
que ir até uma empresa em Ri-
beirão Preto, levar a listagem
para o proprietário preencher
os preços. Isso causou uma
grande demora no processo.
Finalmente conseguimos os
orçamentos e a licitação foi
aberta e acredito que dentro de
um mês, quando isso for fina-
lizado, creio que vamos resta-
belecer nas farmácias munici-
pais o estoque de medicamen-
tos de uso básico e contínuo.

Jornal do Sudoeste – Mui-
tas vezes o paciente não tem
condições financeiras de ad-
quirir nem o medicamento
mais barato. Enquanto os
estoques não são normaliza-
dos, como a população pode
obter esses medicamentos?

Wandilson Bícego – Acon-

selhamos que, por enquanto,
procurem pelas farmácias po-
pulares que oferecem medica-
mentos com baixo custo em
ralação preço praticado em ou-
tras farmácias, além de forne-
cerem gratuitamente muitos
medicamentos de uso contí-
nuo, basta apresentar os docu-
mentos pessoais e fazer um
cadastro, que pode retirar de
graça o medicamento em mui-
tos casos. Claro que não sere-
mos omissos nessa questão,
mas a farmácia popular pode
atender por enquanto.

Jornal do Sudoeste – A
Prefeitura, também por fal-
ta de fornecimento, estava
dando ao paciente o dinhei-
ro para comprar o medica-
mento “judicializado” de alto
custo. Agora o juiz proibiu e
o município terá mesmo que
dar o medicamento. Como
irão resolver isso?

Wandilson Bícigo – Nes-
ses chamados bloqueios judi-
ciais estamos infringindo o a lei
8666 da licitação. Em 2016 ti-
vemos mais de R$ 200 mil de
gastos com bloqueios judiciais.
Fizemos uma licitação e uma
empresa de Franca ganhou
para fornecer esses medica-
mentos, um fornecedor que a
Prefeitura devia R$ 110 mil,
dívida que conseguimos parce-
lar em longo prazo. Eles tinham
suspendido o fornecimento em
2015 também por falta de pa-
gamento. Esses medicamentos

não faltarão. O paciente terá
que procurar a Secretaria de
Saúde para saber como será
o processo e o receberá na
farmácia municipal localizada
à Rua dos Antunes.

Jornal do Sudoeste – Há
reclamações de faltam me-
dicamentos e material bá-
sico na UPA e nas USFs
(Unidades de Saúde da Fa-
mília).

Wandilson Bícigo – Prio-
rizamos mesmo a UPA. Para
fornecimento de alguns mate-
riais básicos, como papel hi-
giênico, conseguimos restabe-
lecer o fornecimento por meio
de negociação. Porém, tudo
requer fazer licitação e o pro-
cesso legal é demorado, mas
a Prefeitura está realizando to-
dos esses procedimentos.

Jornal do Sudoeste –
Quanto é o total que a Pre-
feitura deve na área da
Saúde?

Wandilson Bícigo – Atu-
almente deve-se R$ 30 mi-
lhões, dívida com fornecedor,
folha de pagamento de médi-
cos e prestadores de serviços,
INSS de funcionários contra-
tados. Estamos fazendo um
exercício diário de estudar
onde podemos economizar
para poder manter o atendi-
mento e não há como fazer
nada diferente. Se formos
comparar, Itajubá tem 500
funcionários na Saúde para
quase cem mil habitantes. Nós
temos 719 funcionários em
Paraíso para atender à Saúde
e termos mesmo que fazer re-
ajustes e pisar no freio.

Jornal do Sudoeste –
Qual é o maior problema da
Saúde atualmente?

Wandilson Bícego – É
restabelecer com os fornece-
dores estruturas as consultas
especia-lizadas no Ambulató-
rio Municipal; não há médi-
cos especia-lizados em vári-
as áreas por falta de recursos
financeiros para pagá-los, não
tem ortopedista, otorrinola-
ringologista, nefrolo-gista,
entre outros profissionais que
seriam contratados; só há os
efetivos. Médicos do ambu-
latório, credenciados, estão há
quatro meses sem receber.
Pedimos à população paciên-
cia porque no momento
estamos mesmo priorizando
a UPA, porque é onde o paci-
ente pode morrer.

Continua problema de falta de
medicamentos em Paraíso

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de licitação
nº 0264/2017, modalidade Pregão Presencial nº 005/2017, Tipo Menor
Preço Por Item. Objeto: Contratação de pessoa jurídica, objetivando a
locação de 05 (cinco) veículos tipo popular e 01 (um) veículo tipo executivo,
destinados a atender as necessidades da Secretaria Municipal de Esporte,
Lazer, Cultura e Turismo, Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos,
Secretaria Municipal de Segurança Pública, Procuradoria Geral do Município
e Gabinete do Prefeito, pelo período de 12 (doze) meses, com item de
participação exclusiva para ME (Micro Empresa), EPP (Empresa de
Pequeno Porte) e item de livre participação. A abertura será dia 09 de
março de 2017, às 13:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se a disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro
Lagoinha, nesta cidade, fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7143,
diariamente das 13:00 às 18:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 20 de fevereiro de 2017.
RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Pregoeiro.

EDITAL DE LEILÃO EDITAL DE HASTA PÚBLICA a ser realizada
no átrio do Fórum Amphilóquio Campos do Amaral, estabelecido a Av.
Dr. José Oliveira Brandão Filho, 300, Jardim Mediterranee, em São
Sebastião do Paraíso-MG. AUTOS nº 0647.09.104147-3 - Execução
Título Extrajudicial - EXEQUENTE: BANCO BRADESCO S/A;
EXECUTADA: NOVA UNIÃO ARTEFATOS DE COURO LTDA e
outros. DATAS: Primeiro Leilão: 08 DE MARÇO DE 2017, às 13:00
horas - Lanço superior ao da avaliação. Segundo Leilão: 22 DE MARÇO
DE 2017, às 13:00 horas - Alienação pelo maior lanço oferecido.
BEM(NS): “ um terreno situado nesta cidade, na Travessa José Bonifácio,
de forma triangular medindo 10,90 m de frente para a via pública; 43,00
m de um lado, confrontando com Luiz Bergamo e 28,00 m de outro lado,
confrontando com Vicente Sabino da Silva e Luiz Bergamo, contendo um
barracão, matrícula n. 39.204.”. AVALIAÇÃO: O bem que será levado à
hasta foi avaliado em R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). ÔNUS:
Dos autos constam ônus:1)penhora referente a estes autos e autos de nº
0647.10.007540-5; 2)hipoteca cedular de 1º grau em favor do BANCO
BRADESCO S/A. Fica(m) o(a)(s) executado(a)(s): na pessoa de seu
Representante legal, devidamente intimado(a)(s), com a publicação deste
edital, da hasta designada, nos termos do art.889 do CPC, caso não
seja(m) localizado(a)(s), para intimação(ões) pessoal(is). Assim expediu-
se o presente edital que será afixado no Fórum, local de costume e
publicado na forma da lei pelo menos uma vez na IMPRENSA LOCAL,
com antecedência mínima de 05 (cinco) dias da realização da(o)
primeira(o) leilão, salvo dispensa do artigo 886 do CPC, caso em que o
preço da arrematação não poderá ser inferior ao da avaliação. Dado e
passado nesta cidade e comarca de São Sebastião do Paraíso-MG, 16 de
fevereiro de 2017. Eu, (Maria Augusta D. Souza) Oficial de Apoio
Judicial que digitou. Eu, (as. Maria Angélica Coutinho Gonçalves) Escrivã
Judicial, conferi e subscrevi. Eu, (as.Osvaldo Medeiros Neri) Juiz de
Direito Titular da 1ª Vara Cível.

Por João Oliveira

Dez atletas de Paraíso par-
ticiparam no final de semana,
do 2 GP de Capoeira, realizado
em Limeira (SP). O evento
contou com a participação de
cerca de 100 atletas, entre os
quais dois paraisenses marca-
ram presença no pódio: Tales
Henrique Alves, campeão na
categoria de “1ª a 4ª gradua-
ção” e Kaio Henrique Eugênio,
que ficou em terceiro lugar na
categoria “graduados”.

O evento, muito disputado,
deu sequência ao 1 GP, que
também aconteceu em Limei-
ra em agosto do último ano; à
época três atletas de Paraíso
trouxeram títulos para Paraíso,
entre eles a jovem Bruna Sousa,
de 19 anos, Pedro Marques, de
8 anos, e o consagrado atleta
da categoria em Paraíso, Raoni
Ribeiro.

De acordo com o profes-
sor Brás, a organização do
evento foi de alto nível. “No

sistema de GP os competido-
res são eliminados pelo ‘mata-
mata’, quem perdeu sai e quem
ganhou continua a disputa.
Dessa forma, exige mais con-
dicionamento físico dos com-
petidores, que devem estar
muito preparados, pois não sa-
ber quantas vezes terá que jo-
gar”, comenta.

O atleta ainda destaca a im-
portância deste campeonato
que, segundo ele, serviu de
preparo para os atletas dispu-
tarem o Campeonato Mundial
de Capoeira, que acontece em
Fortaleza (CE), em agosto.
“Quatorze atletas já se prepa-
ram para esse evento. Alguns
desses jovens nunca tinham
participado de um campeona-
to antes e puderam ter essa
primeira experiência em Limei-
ra. Temos muito a agradecer,
principalmente a Secretaria de
Esporte, que tem nos dado
apoio e também nos apoiará na
participação do mundial em
agosto”, completa.

Tales Henrique Alves, campeão
na categoria de 1° a 4° graduação

Capoeiristas
paraisenses
conquistam

títulos em Limeira
FOTOS: REPRODUÇÃO

Kaio Henrique Eugênio, terceiro
lugar na categoria graduados

UPA é prioridade, por enquanto, para o secretário Wandilson

Secretário de Saúde Municipal Wandilson Bícego
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O Horário de Verão costu-
ma ser tema de polêmicas. En-
quanto muitos apreciam o des-
pertar mais cedo – com o adi-
antamento de uma volta nos
ponteiros das horas dos reló-
gios – outros repudiam as mu-
danças de rotina. Um fato, po-
rém, é incontestável: a tradici-
onal medida do Governo Fede-
ral – que abrange parte da to-
talidade do território brasileiro
– é importantíssima para o se-
tor elétrico brasileiro.

Nos 126 dias em que vigo-
rou o Horário de Verão, a Cemig
registrou redução diária na de-
manda máxima de energia elé-
trica – o chamado horário de
pico – de 4%, ou 350 MW (me-
gawatts), em sua área de con-
cessão. Esse é o principal ob-
jetivo do Horário de Verão.
Essa redução na demanda má-
xima é o maior benefício da
medida, pois alivia o carrega-
mento nas linhas de transmis-
são, transformadores, sistemas
de distribuição e unidades ge-
radoras de energia, aumentan-
do a confiabilidade e a segu-
rança na operação do Sistema
Interligado Nacional (SIN) e
reduzindo o risco de apagões.

Outro benefício do horário de
verão em Minas é em relação à
economia de energia, que seria
suficientes para abastecer Belo
Horizonte por nove dias, por
exemplo.

A medida entra em vigor no
verão devido ao posiciona-
mento da Terra em relação ao
Sol nessa estação, uma vez que
os  dias têm maior duração. No
verão, grande parte da popula-
ção acorda com o dia já claro,
com o sol alto no horizonte.
Nos estados onde vigora a
medida, os relógios são adian-
tados em uma hora, para que a
luminosidade natural desses
dias mais longos seja melhor
aproveitada.

Após um dia de trabalho ou
estudos no Horário de Verão,
as pessoas costumam chegar
em suas residências por volta
das 18 horas, ainda com o dia
claro. Elas podem, por exem-
plo, tomar banho sem a neces-
sidade de lâmpadas acesas.
Assim, quando as luzes resi-
denciais e também a ilumina-
ção pública são ligadas, boa
parte dos banhos já foi toma-
da. Com isso, há significativa
redução de demanda no horá-

rio, porque não ocorre a coin-
cidência das cargas de chuvei-
ros elétricos –que consomem
muita energia – com a entrada
da iluminação artificial (residen-
cial, comercial e pública).

O período de vigência do
Horário de Verão está determi-
nado no Decreto nº 6.558 de
2008. Ele sempre inicia no ter-
ceiro domingo de outubro do ano
e termina no terceiro domingo
de fevereiro do ano subsequente,
exceto quando o terceiro domin-
go de fevereiro coincide com o
domingo de carnaval (nesse
caso, o horário se encerra no
domingo seguinte).

A ideia original do Horário
de Verão é atribuída a Benja-
min Franklin, embaixador dos
Estados Unidos na França, que
em 1784 percebeu que o sol
nascia antes das pessoas se le-
vantarem de suas camas, du-
rante alguns meses do ano.
Logo, ele pensou que se os re-
lógios fossem adiantados em
uma hora naquele período, as
pessoas poderiam aproveitar
melhor a luz do dia ao entar-
decer e economizar velas, já
que ainda não existia luz elétri-
ca na época. As ideias do em-

baixador, porém, não desper-
taram o interesse das autorida-
des contemporâneas rapida-
mente.  No Brasil, a medida foi
instituída pela primeira vez no
verão de 1931/1932, pelo en-
tão presidente Getúlio Vargas.
Ele foi adotado 11 vezes entre
1931 e 1968, de forma
descontinuada, voltando a ser
aplicado no verão 1985/1986.
Desde então, a medida vigora
continuamente, há mais de 30
anos.

O Horário de Verão deve
sempre ser associado à redu-
ção do risco de crises energé-
ticas e ao aumento da segu-
rança operativa e de confia-
bilidade no fornecimento. Vale
lembrar, também, que ele per-
mite a redução da necessidade
de geração térmica pelo me-
lhor aproveitamento da luz
natural e, consequentemente, o
armazenamento de maior vo-
lume de água nos reservatóri-
os, o que é importantíssimo,
principalmente, em um mo-
mento de condições hidrológi-
cas desfavoráveis.

*Wilson Fernandes Lages
é engenheiro de Planejamento

Energético da Cemig

Balanço do horário de verão em Minas
Wilson Fernandes Lages*

O Governo Federal divul-
gou no início da semana a esti-
mativa anual de repasses das
quotas estaduais e municipais
do salário-educação para o
exercício de 2017. A portaria
93/2017, publicada no DOU
(Diário Oficial da União), lista
os coeficientes de distribuição
que servem de base para o re-
passe desses recursos. So-
mente na região compreendida
por 15 municípios pesquisados
pelo Jornal do Sudoeste, o vo-
lume de recursos ultrapassa a
casa de R$ 8 milhões e em São
Sebastião do Paraíso a previ-
são de recolhimento é de R$
1,5 milhão.

Os dados referentes ao Sa-
lário-educação foram obtidos a
partir da divisão do número de
alunos da Educação Básica Pú-
blica, urbana e rural, das redes
municipais de ensino, pelo to-
tal de matrículas do mesmo
segmento de ensino. São utili-
zados para o levantamento da-
dos consolidados no âmbito da
respectiva Unidade Federada,
apurados no Censo Escolar de
2016, realizado pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio
Teixeira do Ministério da Edu-
cação (Inep/MEC).

A contribuição social do
salário-educação, recolhida pe-
las empresas na forma da lei,
consiste em fonte adicional de
financiamento da educação bá-
sica pública, conforme prevê
o artigo 212, parágrafo 5º, da
Constituição Federal. É uma
contribuição social paga pelas
empresas e corresponde alí-
quota de 2,5% calculados so-
bre a folha de pagamento. Se-
gundo a legislação vigente, a
arrecadação desse montante é
feita pela Receita Federal e sua
distribuição pelo Fundo Naci-
onal de Desenvolvi-mento da
Educação (FNDE).

Na região composta por 15
municípios, a estimativa de re-
passe de recursos é de R$
8.055.758,15. A maior receita
é de Passos, com 2.079.530,

31, enquanto que Paraíso vem
em seguida com previsão de
R$1.534.084,15. Já os meno-
res volumes ficam para Cla-
raval R$138.043,36; Capetin-
ga, R$192.130,52;  Jacuí tem
a estimativa de R$ 193.475,97
e Fortaleza que deverá receber
apenas algo em torno de R$
85.032,55. Confira no quadro
em anexo os valores previstos
para serem repassados aos 15
municípios da região pesquisa-
dos pelo Jornal do Sudoeste.

Do total dos recursos arre-
cadados, 90% são divididos
pelo FNDE em cota federal de
30% e  cota estadual e munici-
pal de 60%. A receita é distri-
buída de forma proporcional ao
número de alunos matriculados
na educação básica das respec-
tivas redes de ensino apurado
no censo escolar do exercício
anterior ao da distribuição. Sen-
do assim, os 10% restantes,
chamados recursos desvincu-
lados do salário-educação, são
aplicados a União e no financi-
amento de projetos e programas
e ações da educação básica.

UTILIZAÇÃO
DOS RECURSOS

A utilização dos recursos do
salário-educação deve estar ali-
nhada a programas, projetos e
ações voltados para o financi-
amento da educação básica
pública, podendo ser estendi-
da à educação especial, desde
que esteja vinculada à educa-
ção básica. De acordo com a
Lei 9.766/1998, artigo 7, é ve-
dado o pagamento de pessoal.
Portanto, não pode ser utiliza-
do para pagar o salário de pes-
soal docente e demais trabalha-
dores da Educação.

No âmbito federal, o salá-
rio-educação não é utilizado
para financiamento do Pnae
(Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar). Porém, trata-se
de procedimento adotado pelo
governo federal para suas pró-
prias despesas, sem repercus-
são para os Estados, Distrito
Federal e Municípios. Existe o

Município paraisense receberá neste ano mais de
R$ 1,5 milhão para investimentos no setor educacional

Estimativa do Salário-educação
de Paraíso para 2017 é de
um milhão e meio de Reais

Arquivo

entendimento de que os recur-
sos do salário-educação podem
ser aplicados no programa su-
plementar de alimentação esco-
lar, assim como também para
aquisição de uniformes esco-
lares.

Em consonância com o dis-
posto na Constituição Federal
e na LDB (Lei de Diretrizes de
Bases), somente os recursos
provenientes da receita de im-
postos, inclusive do Fundeb

(Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação, não
podem ser destinados aos pro-
gramas de alimentação escolar
e assistência à saúde. Para esse
ano, os recursos do salário-
educação, estimados em R$
12,5 bilhões, serão distribuídos
a Estados e Municípios. Sen-
do para os Municípios o valor
estimado em R$ 6,8 bilhões.

Por João Oliveira

O vereador e presidente da
Câmara Municipal em São Se-
bastião do Paraíso, Marcelo
Morais, comentou em sessão
realizada na segunda-feira (20/
2), sobre o possível fim da
Escola Estadual Mariana Mar-
ques. O vereador demonstrou
preocupação com situação e
defendeu que as escolas de
ensino regular não têm estru-
tura a capacidade técnica para
atender alunos portadores de
necessidades especiais. Ele adi-
antou à reportagem do Jornal
do Sudoeste que ser for ne-
cessário, entrará na justiça con-
tra o Estado, para impedir que
isso aconteça.

A possibilidade de ser o fim
da escola no município foi
confirmada pelo diretor da 35ª
Superintendência Regional de
Ensino, Alipio Mumic Filho,
que alegou que a proposta de
inclusão do aluno portador de
necessidades especiais é uma
discussão que já perdura há
mais de 15 anos, é um movi-
mento mundial. “A Mariana
Marques não foge desse mo-
vimento, aos pouco seus alu-
nos têm sido incluídos na rede
regular de ensino e provavel-
mente este ano será as duas úl-
timas turmas, assim como está
acontecendo em Monte Santo
de Minas e em outros lugares
também”, elucida.

Segundo o diretor, isso
acontece em detrimento da pro-
posta de incluir o aluno ao en-
sino regular. “Já foi compro-
vado: o aluno que é incluído na
escola regular, claro que com
toda a assistência necessária e
professores de apoio, ele se
torna mais participante e se
desenvolve melhor. Há, inclu-
sive, a questão do relaciona-
mento social, porque por mais
dificuldade que o aluno tenha,
ele percebe a ação dos outros
e esta é justamente o objetivo
da inclusão: enquanto o aluno
está na escola especializada ele
fica confinado entre os iguais,
ao passo que a interação faz
com que ele perceber outras
maneiras de desenvolvimento”,
defende o professor.

Para Marcelo Morais, a dis-
cussão da inclusão do aluno
portador de necessidades espe-

ciais, mesmo sendo uma dis-
cussão antiga, o que ele tem
percebido é que se tem se to-
mado decisões sobre algumas
prestações de serviços, e quem
precisa desses serviços “estão
sendo jogado de lado, à mar-
gem da inclusão”. “É muito
fácil falar sobre inclusão e fe-
char uma escola da capacida-
de técnica que a Mariana Mar-
que possui, mas não dar alter-
nativa aos pais que devem ser
ouvidos sobre esta questão”,
comenta.

De acordo com o vereador,
pais de alunos têm procurado
os vereadores relatando que a
escola regular não tem atendi-
do seus filhos da forma que
eles necessitam. “A sensação
nossa, principalmente daqueles
ligados à sala de aula, é que o
governo quer fazer uma socia-
lização desses alunos, o que é
justo, porém, isso deve ser di-
ferenciado da inclusão. Não se
tem condições de se fazer a in-
clusão de um aluno que pos-
suiu uma deficiência, sendo
que só a Escola Marina Mar-
que tem condições de atender”,
defende Marcelo.

O vereador avalia que ao
fechar as escolas especializa-
das seria “dar um tiro no pé”.
“Nós respeitamos as decisões
do Governo, mas eu não pos-
so concordar e ver uma escola
preparada, com estrutura ade-
quada e história prestada para
a sociedade, ser fechada pelo
simples debate de uma inclu-
são, que na verdade é uma so-
cialização. A inclusão é muito
além do debate que está sendo
discutido”, ressalta o vereador.

Marcelo diz que entrará na
justiça para garantir que a es-
cola não seja fechada e que os
alunos portadores de necessi-
dades especiais não fiquem
sem a assistência que, segun-
do defende, só é oferecido pela
Escola Estadual Mariana Mar-
ques. Segundo informações,
atualmente a escola não tem
mais realizado matrículas e as
que têm ocorrido são mediante
decisão judicial. “Diante desse
quadro, e tendo percebido que
a própria justiça, em alguns ca-
sos, tem demandado à escola ju-
dicialmente, eu entrarei na jus-
tiça para que a escola não seja
fechada”, completa Marcelo.

Possibilidade do
fim da Escola

Estadual Mariana
Marques levanta

polêmica na Câmara
Vereador Marcelo Morais disse
que, se for o caso, entrará na

justiça para que isso não aconteça

VENDE SE ESTRUTURA METÁLICA
DE BANCA DE REVISTAS + PONTO

LOCALIZADO NA RODOVIÁRIA:
Preço: R$ 20.000,00

MOTIVO:Gravidez Gemelar
Tratar: 98423 0177 Juliano

98405 6008 Vivian

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

Exames de brucelose e tuberculose, toques,
partos, vacinações, clínica e cirurgia.

CONSULTÓRIO:
Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência

FONES: 3531-4549 e 9975-4549
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

O paraisense José Luiz Pimenta, publicitário
aposentado, residindo atualmente em Rio Claro
(SP), trocou primavera na terça-feira, (21/2).
Familiares e amigos o parabenizam com muito
carinho, desejando-lhe muitos anos de vida com
saúde e sucesso.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÁS DE AQUINO
Estado de Minas Gerais - Administração 2017/2020

ERRATA DE EDITAL
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 012/2017, Tipo Menor Preço
Global, Objeto: “Contratação de Sociedade de Advogados para
Prestação de Serviços de Assessoria e Consultoria Jurídica para a
Administração Municipal”.  O item – “4.5.5. Os documentos para
habilitação poderão ser apresentados em original ou cópias autenticadas. A
ausência ou irregularidade de qualquer um dos itens listados no sub-item 4.5
e seguintes poderá ensejar a inabilitação do proponente”, PASSARÁ PARA
SEGUINTE REDAÇÃO – “4.5.5. Os documentos para habilitação poderão
ser apresentados em cópias autenticadas ou declaradas autênticas pelos
advogados, sob as penas da lei. A ausência ou irregularidade de qualquer um
dos itens listados no sub-item 4.5 e seguintes poderá ensejar a inabilitação
do proponente”. - São Tomás de Aquino, 21 de fevereiro de 2017. José
Carlos Pimenta - Prefeito Municipal

A Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG, comunica aos
interessados que se encontra cancelado por motivos de interesse Público o
Processo de Licitação, modalidade Pregão Presencial n.º 006/2017, Objeto:
“Registro de preços para Futuras aquisições de peças e acessórios
automotivos originais ou genuínos e novos, para a manutenção de
veículos da frota e convênios da Prefeitura Municipal de São Tomás
de Aquino, com maior desconto sobre a tabela fornecida, com
garantia”. A abertura seria dia 22 de Fevereiro de 2017, às 13:00 horas. As
demais informações relativas ao processo encontram-se à disposição dos
interessados no site www.staquino.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Departamento de Compras e Licitações, na Rua Alves de Figueiredo, n.º
393, Centro, nesta cidade, fone (35) 3535 – 1228, diariamente das 08:00 às
11:00 e das 13:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Tomás de Aquino, 21 de fevereiro de 2017. José Carlos
Pimenta - Prefeito Municipal
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Por João Oliveira e
Heloisa Rocha Aguieiras

Foi sepultado na tarde de
sábado (18/2), por volta das
16h30, o corpo do jovem Car-
los Aparecido Silva Matos, de
18 anos. O rapaz, conhecido
como Cidinho, era membro do
Terno de Congo Sabiá, onde
dançava desde os 4 anos de
idade. Cidinho foi vítima de
uma colisão frontal contra uma
motocicleta e não resistiu aos
ferimentos, vindo a falecer no
local.

Segundo informação do
B.O, o rapaz era transportado
no quadro da bicicleta, con-
duzida por G.A.F.R, de 22
anos, que estaria trafegando em
sentido contrário e oposto ao
permitido pela via. O acidente
aconteceu da avenida Manoel
Alferes Caetano do Nascimen-
to, próximo à Praça dos Fer-
roviários, no São Judas.

Com a colisão, tanto o con-
dutor da motocicleta, uma
Honda Biz, F.C.C, de 35 anos,
quanto os rapazes que estavam
na bicicleta, ficaram gravemen-
te feridos. Carlos teria sofrido
fratura exposta na perda direi-
ta, no punho esquerdo e pes-
coço, vindo a falecer no local;
o rapaz chegou a ser atendido
pela Serviço Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), mas
não resistiu.

Rapaz era membro do terno de congo Sabiá.
Ele não resistiu ao acidente e morreu no local

Colisão entre
moto e bicicleta:

1 morto e 2 feridos
Reprodução/Facebook

O condutor da motocicleta
e da bicicleta, foram socorri-
dos à Santa Casa pela Unidade
de Resgate do Corpo de Bom-
beiros, ambos em estado deli-
cado. F.C.C. foi encaminhado
inconsciente para o hospital,
com fratura na face e braço
esquerdo, mas, segundo infor-
mações, recebeu alta na tarde
de domingo (19/2) e foi libera-
do. Já o condutor da bicicleta,
que foi resgatado ainda cons-
ciente, mas com fratura de
fêmur e leve hemorragia, ain-
da permanece internado sob
observação.

O clima do velório foi de
muita comoção entre familia-

res e amigos de Carlinhos. O
Terno Sabiá esteve presente
onde prestou suas últimas ho-
menagens ao jovem. Pelas re-
des sociais, momentos após o
acidente, o terno comunicou:

“É com muita dor no cora-
ção que informamos o faleci-
mento de Carlos Aparecido
(Cidinho). Por mais duro que
seja, precisamos nos acostu-
mar com a ideia de que somos
passageiros na vida e que o
nosso destino final não é aqui.
(...) Que Deus dê o conforto
nessa hora tão difícil para toda
sua família e amigos. E os nos-
sos mais sinceros pêsames em
nome de toda família Sabiá”.

Radares são instalados em Paraíso
Vários equipamentos de monitoramento de velocidade no trânsito estão

sendo instalados no complexo viário formado pela MG-050/BR-491/BR-265

Em breve, o controle da
velocidade do trânsito no com-
plexo rodoviário formado pela
rodovia MG-050/BR-491/BR-
265 em São Sebastião do Pa-
raíso contará com pelo menos
quatro novos radares estáticos.
Os equipamentos espalhados
por pontos estratégicos defini-
dos pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Estado
de Minas Gerais (DEER-MG)
– em acordo com a AB Nas-
centes das Gerais estão em fase
de implantação. Alguns deles
estão localizados em trechos
onde foram registrados aciden-
tes com vítimas fatais no mu-
nicípio, como é o caso próxi-
mo a passarela de acesso ao
bairro João XXIII e também
nas proximidades do Terminal
Rodoviário “Angelo Scavazza”.

Desde o final do ano pas-
sado que os equipamentos de
controle de velocidade come-
çaram a ser instalados na ro-
dovia, em trechos pertencen-
tes ao município paraisense. O
primeiro local onde os radares
estavam sendo montados fica
a poucos metros do Posto Fis-
cal da Polícia Rodoviária Esta-
dual, na MG-050. Embora o
dispositivo ainda não tenha en-
trado em funcionamento outros
aparelhos começaram a ser ins-
talados no perímetro urbano da
cidade desde a última semana.
Outro equipamento está sendo
instalado em dois trechos da
BR-491, um deles perto da Ro-
doviária e outro próximo a pas-
sarela “Padre Geraldo Rezen-
de”, acesso ao bairro João
XXIII, ambos locais onde já
foram registrados acidentes
com vítimas fatais.

Principalmente para os mo-
toristas mais apressadinhos,
cabe destacar que muitos des-
tes radares estão localizados
nos caminhos percorridos para
sair da cidade sentido Belo Ho-
rizonte, e sentido São Paulo e

tiva”. Na medida em que os
novos radares, após testes e
aferição feitos pelo Instituto de
Metrologia e Qualidade do Es-
tado de Minas Gerais (Ipem-
MG), estiverem prontos para
entrar em operação, o DER/
MG divulgará as rodovias, os
quilômetros e as velocidades
permitidas em cada um dos
pontos de instalação uma se-
mana antes da entrada em ope-
ração de modo definitivo.

Estas informações serão
também disponibilizadas no por-

tal www.der.mg.gov.br. Contu-
do, a assessoria destacou que
os “locais definidos para a ins-
talação dos equipamentos levam
sempre em consideração os fa-
tores de riscos existentes em
cada uma das rodovias, além do
comportamento dos motoristas
nos locais analisados (por exem-
plo, ultrapassagem proibida, des-
respeito às velocidades regula-
mentadas, entre outros)”. Além
de São Sebastião do Paraíso os
radares também estão sendo
instalados em outros 33 pontos

diferentes da rodovia em vários
municípios cortados pela MG-
050.

O número de radares é
63,7% maior em relação ao
número de equipamentos im-
plantados nas rodovias até
2014. O objetivo do radar é
proporcionar segurança nas
rodovias, realizando o contro-
le eletrônico de velocidade para
coibir o excesso. A principal
recomendação feita pelo DER/
MG é para que, independente
da presença de radares nas es-

Aparelhos fixos de radares estão sendo instalados em vários trechos do perímetro urbano da cidade

Fotos: Roberto Nogueira

tradas estaduais, os motoristas
respeitem a sinalização e os li-
mites de velocidade específicos
para cada trecho das rodovias.

Os novos radares, além de
desempenhar ações de fiscali-
zação no controle de velocida-
de, contribuirão com as ações
de segurança, uma vez que
30% dos equipamentos contêm
Leitor Automático de Placas
(LAP) e podem agilizar a veri-
ficação da situação dos veícu-
los, identificando casos de rou-
bos e clonagens de placas.

O Clube de Xadrez de São Sebastião do
Paraíso – CXSSP mantém intensa agenda de
estudo e prática da modalidade.

De segunda a sexta-feira, das 8h às 11h,
Prof. Dwlyan Santos está à disposição da co-
munidade enxadrística para atender desde
iniciantes a jogadores intermediários e avan-
çados.  Aos sábados, das 15h30 às 16h30,
os professores Lázaro dos Reis de Paschoa e
Gérson Peres Batista recebem os enxadris-
tas para estudos em grupo.

Dentre os participantes dos estudos de
sábado destaque para a professora Andreza
de Cássia (foto), da Escola Municipal
Napoleão Volpe.  A partir das 16h30, também
aos sábados, tem início o Circuito Blitz do
CXSSP com 7 rodadas de 3 minutos para cada
jogador, com 2 segundos de acréscimo. O
evento tem transmissão online das primeiras
mesas.  Todas estas atividades do CXSSP
são gratuitas e abertas aos interessados.

Blitz I
A 7ª Etapa do Circuito Blitz 2017 do CXSSP

ocorreu em 18 de fevereiro e foi vencida pelo
mestre Gérson Peres Batista (Elo 2132), com
6,5 pontos em 7 possíveis.

Em segundo lugar ficou Thales Braghini
Leão (Elo 1948), com 5,5 pontos e em tercei-
ro ficou Dwlyan Silva dos Santos (Elo 1931),
com 5 pontos.

A etapa contou com a presença dos nova-
tos Luiz Henrique Ferreira e Andre Luis
Resende, que vieram conhecer o clube e apren-
der um pouco mais.

Antes do campeonato houve a já tradicio-
nal sessão de treinos e estudos a partir das
15h30.

Fonte: www.cxssp.com.br
Blitz II
O professor Gérson Peres (Elo 2132) ven-

ceu sua primeira etapa do ano no Circuito Blitz
CXSSP 2017, em 11 de fevereiro. Ao final des-
sa 6ª etapa foi o único a chegar aos 7 pontos
em 7 possíveis!

Em segundo lugar ficou Erlon Cezar
Braghini (Elo 2113) com 5 pontos e em tercei-
ro Dwlyan Silva dos Santos (ELO 1931) com
4,5.  Os jovens Brenno David Pereira Paschoa,
Matheus Augusto Alvarenga Caetano e Olavo
Tadeu Carvalho Oliveira foram premiados com
medalhas de revelação e destaque da etapa!

As fotos da prova foram gentilmente tira-
das por Tânia Carvalho, que acompanhava seu
filho Olavo Oliveira.

A tarde animada no clube ainda contou com
sessão de treinamentos antes do torneio, com
a participação de Laís Alcântara, acompanhan-
do o namorado-enxadrista Siderley Junior Sil-
va.  Vanessa Alves Rodrigues e a filha Letícia
Rodrigues Peres também participaram dos trei-
nos.  Teve também reunião com os novos pro-
fessores do projeto escolar, presidida pelo
coordenador GM Evandro Barbosa.

Fonte: www.cxssp.com.br
Partida
Brancas: Bobby Fischer (Elo 2760)

CLUBE DE XADREZ DE
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

Pretas: Tigran Petrosian (Elo 2640)
Torneio de Candidatos – Buenos Aires

(Argentina)
Rodada 1 – 30/9/1971
1.e4 c5 2.Cf3 e6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cc6

5.Cb5 d6 6.Bf4 e5 7.Be3 Cf6 8.Bg5 Be6
9.C1c3 a6 10.Bxf6 gxf6 11.Ca3 d5 12.exd5
Bxa3 13.bxa3 Da5 14.Dd2 0-0-0 15.Bc4 Thg8
16.Td1 Bf5 17.Bd3 Bxd3 18.Dxd3 Cd4 19.0-0
Rb8 20.Rh1 Dxa3 21.f4 Tc8 22.Ce4 Dxd3
23.cxd3 Tc2 24.Td2 Txd2 25.Cxd2 f5 26.fxe5
Te8 27.Te1 Cc2 28.Te2 Cd4 29.Te3 Cc2 30.Th3
Txe5 31.Cf3 Txd5 32.Txh7 Txd3 33.h4 Ce3
34.Txf7 Td1+ 35.Rh2 Ta1 36.h5 f4 37.Txf4
Txa2 38.Te4 Cxg2 39.Rg3 Ta5 40.Ce5 1-0

Resposta
A solução do diagrama apresentado na

edição do dia 15/2 do JS é: 1..Txb2 2.Txb2
Dxa2+ 3.Txa2 Tb1++

Estudo
No diagrama desta coluna as brancas jo-

gam e ganham. Tente resolver e confira a res-
posta na edição do JS de 1/3.

por Gérson Peres Batista

CXSSP

Professora Andreza de Cássia, da Escola
Municipal Napoleão Volpe, é uma das

participantes dos estudos de xadrez nas
tardes de sábado na Arena Olímpica

Ribeirão Preto, por isso e até
mesmo por questões de segu-
rança, já é melhor ir tirando o
pé do acelerador. Outro radar
está sendo instalado na BR-265
próximo ao trevo da Copave,
no acesso a cidade.

Segundo informações da
assessoria do DER-MG (De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais) “a
implantação dos radares nas
rodovias sob jurisdição do De-
partamento de Edificações está
sendo feita de forma grada-
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Na próxima sexta-feira (25/
2), será dado início na Praça
São João Batista, em Itamogi,
a tradicional festa de carnaval
que acontece todos os anos no
município. O evento terá du-
ração de quatros dias e se en-
cerra no dia 28, terça de Car-
naval. A abertura será realizada
pela banda francana Legend, às

Carnaval em Itamogi deve agitar a região
Evento além do Carnaval de São Tomás de Aquino e Monte Santo de Minas, será um dos poucos na região

22h e deve continuar pela ma-
drugada, encerrando às 3h.
Além disso também terá
matinê, nos dias 26 e 28, do-
mingo e terça-feira, das 14h às
18h. No dia 26, a animação da
festa será por conta do cantor
João Paulo Molin; no dia 27,
Bruno Nunes, e no dia 28 Fael
Moraes.

No sábado, 18, a Secreta-
ria Municipal de Saúde de São
Sebastião do Paraíso iniciou,
através do trabalho dos agen-
tes epidemiológicos, o ciclo de
mutirões contra a dengue, que
serão realizados no decorrer de
2017. A primeira ação teve a
parceria da emissora EPTV,
afiliada da Rede Globo. Mais de
30 agentes se reuniram na sede
da Vigilância em Saúde (Rua
Pimenta de Pádua) e de lá se-
guiram juntos para a Praça
Comendador José Honório
(Matriz). Eles se dividiram em
equipes para realizar orienta-
ções e distribuição de panfle-
tos. Outra equipe seguiu para
os bairros Jardim das Painei-
ras, Residencial Portal dos
Ipês, Vila Conserva e Morumbi.

O mutirão se estendeu até
as 15h e  foram retirados três
caminhões de materiais inser-
víveis que, possivelmente, sir-
vam de criadouro para o mos-
quito Aedes aegypti. O materi-
al foi descartado no aterro sa-
nitário de Paraíso e, de acordo
com o coordenador de Zono-
oses, Gustavo Bernardino, a
quantidade foi além da expec-
tativa. “Como realizamos o
mutirão todos os anos, pensá-

vamos que essa quantidade se-
ria menor, até porque a popu-
lação já está cansada de ouvir
o apelo da imprensa e dos
agentes epidemiológicos para
evitar materiais que acumulem
água nos seus quintais”, rela-
tou Gustavo.

O coordenador ainda reitera
que, apesar de Paraíso registrar
nesse início de ano 12 casos
suspeitos de dengue e nenhum
caso para Chikungu-nya e Zika
Virus, a mobilização não pode
parar. “Os números estão me-
nores que ano passado, mas o

Veículo “sem freio”
cai na lagoa San Genaro

Um veículo gol com placas
de São Sebastião do Paraíso
caiu na Lagoa San Genaro na
manhã de ontem, terça-fei-
ra,21.  O caso só não se tor-
nou em mais uma tragédia do
trânsito paraisense porque no
momento do ocorrido não pas-
sava nenhum pedestre ou veí-
culo pela Avenida Jerônimo
Diogo Pereira. Segundo infor-
mações de moradores do local
o carro que descia pela Rua
Caetano Lauria teria perdido o
freio, atravessou a avenida em
velocidade e caiu dentro de
uma região de mangue.

O acidente teria ocorrido
pouco depois das 8 horas da
manhã. No entanto, apesar do
susto o motorista, que não foi
identificado, deixou o local sem
apresentar qualquer tipo de
ferimento. No 2º Pelotão do
Corpo de Bombeiros de Paraí-
so a informação é de que a
princípio houve o acionamento
para atender ao caso, mas que
posteriormente ocorreu uma
solicitação de dispensa, uma
vez que não havia vítima.

Uma testemunha que pre-
senciou o acidente disse à equi-
pe de reportagem da TV Su-
doeste que o carro teria desci-
do desgovernado pela Rua Cae-
tano Lauria, atravessou a Ave-
nida Jerônimo Diogo Pereira,
bateu na guia e caiu numa re-
gião de brejo onde seria uma
das lagoas do bairro San
Genaro. O condutor saiu ileso
e deixou o local, sem ser iden-
tificado.

Conforme o aposentado
Odélio Félix Silva que é mora-
dor do bairro há mais de 20
anos, o trânsito na região é in-

tenso bem como o fluxo de
pessoas que caminham pela
margem da avenida. “Foi uma
sorte muito grande não ter atin-
gido um carro ou alguma pes-
soa”, comenta. Ele disse ainda
que já presenciou outros casos
de veículos que caíram na la-
goa. “Já tivemos pelo menos
umas quatro pessoas que mor-
reram ao cair aqui, de vez em
quando tem um caso assim.

Hoje felizmente ninguém ma-
chucou, mas foi sorte”, obser-
va.

No meio da tarde, segundo
informações apuradas pela re-
portagem, um guincho foi aci-
onado e fez a remoção do veí-
culo do local. O automóvel que
teve parte do seu interior e
motor invadido pelas águas se-
ria encaminhado para uma ofi-
cina mecânica.

período crucial ainda está por
vir. Depois do carnaval, com au-
mento de chuvas e da tempera-
tura, estamos esperando um
aumento significativo no núme-
ro de casos da dengue. Preci-
samos estar sempre atentos”,
explicou Gustavo. Ele também
destacou e cobrou que a popu-
lação precisa fazer a sua parte.
“Se conscienti-zarmos e unir-
mos nossas forças, seremos 70
mil pessoas para enfrentar o
Aedes. Precisamos vencer essa
batalha”, finalizou.

(por Aline Andrade

Paraíso dá início ao
ciclo de mutirões
contra a dengueFotos: Roberto Nogueira

Denis Menezes

O cantor João Paulo Molin animará o carnaval no dia 28

Divulgação

Banda "Os Alegrões", de Ribeirão Preto vai
desfilar no dia 26 à tarde, saindo da Praça São Sebastião

A Banda Legend, de Franca, fará a
abertura do Carnaval 2017, em Itamogi

Roberto P. Oliveira Divulgação

O tradicional desfile dos blo-
cos acontece na noite dos dias
25 e 28, ao som da Bateria da
Unidos do Arari e devem desfi-
lar os blocos “Os Baladeiros”,
“Abraços Grátis”, Verão Folia”,
entre outros. Na tarde do dia 26,

Bateria da Unidos do Arari comandará
o desfile de blocos nas noites de 25 e 28

Os diversos blocos da cidade já estão
se preparando para as quatro noites de folia

Os blocos são tradição
do carnaval itamogiense

os foliões devem ser animados
pela banda Os Alegrões, de Ri-
beirão Preto, da Praça São Se-
bastião, por volta das 14h, até a
Praça São João Batista. Entre o
repertório, haverá as tradicionais
marchinhas de Carnaval, como

Allah-la-ô; O Abre Alas; Mamãe
Eu Quero; As Águas Vão Ro-
lar; Cabeleira do Zezé; A Canoa
Virou; Daqui Não Saiu; Jardi-
neira; Aurora; Mulata Bossa
Nova; entre outras.

Segundo informações da
Prefeitura, a festa contará com
todo o apoio e segurança para
evitar incidentes. Além disso,
a Polícia Militar terá seu efeti-
vo realizando o patrulhamento.
Não será permitida a venda de

objetos cortantes e os bares
foram orientados a evitar a ven-
da de bebidas em embalagens
de vidro e servir comida que
sejam necessários talheres. A
Secretaria Municipal de Saúde
colocará uma ambulância, es-
tacionada próximo ao Varejão
Fernandes, para realizar o
Pronto Atendimento.

(Com informações do jornalista
Renato Fabretti – em Itamogí)
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1290

IMÓVEISIMÓVEIS

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
Fones: (35) 9915-1593 * 35-8838-9229 * 35-8417-3949 * 35-9157-3385

PREÇOS L O T E S
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2, rua asfaltada,

 murado um  lado e nos fundos.
R$ 100 mil Jd Vitória II (prox.Assoc.Atlética) 337m2 (13,50m de frente)
R$ 200 mil Lote Vila Helena, com 884m2, rua calçada, possui duas casa

simples (documentação falta regularizar)

PREÇOS R U R A I S
R$ 35 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2840,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 35 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2250,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 60 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 4.570,76m2
R$ 70 mil Chácara Condomínio Cachoeira, 2250,00m2, R$ 15 mil de

entrada e o rest.parcelado 24x
R$ 165 mil  Sítio 03 alqueires, formado em pasto, boa localização,  luz e

água
R$ 200 mil Sítio 1 alq e ½, água, casa simples, barracão, eletricidade,  boa

topografia, 02km distante de S.S.Paraíso

PREÇOS COMERCIAL
APARTAMENTOS

R$ 80 mil Apto na Av. Zezé Amaral, 02 qtos, sala, cozinha, banh social,
vaga de garagem 01 auto ( + saldo devedor)

R$ 260 mil Apto Centro, 03 Qtos (01 suíte), sala 02 amb, coz, banh social,
dependências empreg., ampla garagem,  salão festas.

R$ 145 mil Apto Franca-SP, 02 qtos, sala 02 amb, cozinha, banh, lavand,
garagem 01 auto

R$300 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha
e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto,
piscina comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum.
Ok p/financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Santa Tereza, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc, espaço

de garagem 02 autos, lavand  cob, lote 200m2
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 125 mil Casa Bairro São Judas (próximo igreja do S.Judas), 02 qtos,

sala de visitas e de jantar, cozinha, banheiro soc,  garag 01 auto
cob, lavand,

R$ 130 mil Casa Res Vila Verde, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc,
espaço garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 130 mil Casa NOVA Lot São Sebastião, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 03 autos, lavand, terr 180,00m2

R$ 130mil Casa NOVA Lot Nasc.do Paraiso, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand , terr 250m2.

R$ 135 mil Casa Conj.Res Santa Tereza, 03 qtos(01 suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garag COB.04 autos, lavand.cob, churrasqueira

R$ 160 mil Casa Nova São Judas, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc,
garag 02 autos, lavand ,

R$ 170 mil Casa Jd São José II, 03 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem 01 auto cob, e espaço 01 descoberto.

R$ 190 mil Sobrado Centro, 03 qtos (01 suíte), sala, copa-cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto + espaço p/03 motos , lavanderia cob.

VENDE-SE LANCHONETE: me-
lhor ponto de Paraíso, espaço
para 20 mesa, cozinha grande,
2 banheiros, depósito. Motivo:
morar no sítio. Tratar 99112-
7972.

CASA BELA E AMPLA EM BAIR-
RO TRANQUILO (JD. BERNA-
DETE): Área: 220m², Espaço e
conforto para toda a família
com: 1 suíte, 3 quartos, 3 sa-
las, 2 cozinhas e 3 banheiros.
Área de serviço com 25m². To-
dos os cômodos da casa são
amplos. Qualidade e economia:
armários embutidos amplos
em quase todos os cômodos.
Receba visitas com privacida-
de: área ampla e separada no
fundo da casa (1 quarto, 1 ba-
nheiro e 1 sala). Bancada de
estudos ampla com estante.
Segurança: cerca elétrica e ga-
ragem com portão eletrônico.
Endereço: Rua José Veloso de
Queiroz, 135 – Jd. Bernadete
Contato (Evair): (35) 98857-
2920 ou (35) 3539-8900 Agende
uma visita!

CASA VILA MARIANA: vendo, 2
quartos, 1 banheiro e sala. Não
tem garagem. Tratar pelo fone
3558-6910

TERRENO COM SALÃO COMER-
CIAL NA FRENTE: vendo, av. Ale-
manha, 475 com 396m² de ter-
reno. Em frente ao mercado São
Marcos. Tratar 9 8428-7810
com Fernando

VENDO, CASA MODELO C/
68,87M²: fase final de acaba-
mento no bairro Azul Ville, con-
tém 03 quartos, área de servi-
ço, sala e cozinha ampla, espa-
ço p/ 04 carros, possibilidade
de construir 02 suítes, acaba-
mento fino, realize o sonho de
ter a sua casa própria, visite e
confira nosso empreendimen-
to, ligue (35) 98846-0948.

ALUGA-SE CHÁCARA CONDO-
MÍNIO CAMPO ALEGRE: para
moradia fixa, 2 quartos, cozinha,
banheiro, área de serviço cober-
to e localização central do con-
domínio. Tratar (35) 9 8894-
0375 com Jaqueline.

RANCHO SÃO JOSÉ DA BARRA:
vendo, melhor vista para repre-
sa, antes da Balsa, casa muito
boa de laje, com 3 quartos gran-
des, sendo 1 suite, sala gran-
de, cozinha conjugada com bal-
cão pia com fogão na bancada.
Água de mina quase mineral,
padrão 220 wat., pomar com
várias árvores frutíferas, man-
dioca, bananeiras, tudo cerca-
da. Terreno medindo 1.600m².
Valor a combinar, melhor ofertar.
Tratar (31)  9 8320-9778 (tim)

QUITINETE RIBEIRÃO PRETO:
aluga-se, 1ª locação, prédio
novo, em frente a UNAERP, ga-
ragem para um automóvel. Tra-
tar 35 98801-8241

TERRENO VENDE-SE AV.
MANOEL OLIVEIRA MAFRA:
10X26 M². URGENTE (PREÇO A
COMBINAR). R$ 90 MIL. CON-
TATO: 3531-0255 E 99200-0840
(tim)

CÔMODO PARA COMÉRCIO:
aluga-se, rua Tabajar Pedro-
so, 40 – Vila Daval (com gara-
gem e banheiro. Tratar 3531-
1847

CHÁCARA NO CONDOMÍNIO
CAMPO ALEGRE: vendo com
3.800 metros, água, luz, calça-
da, 120 metros de frente com
muro de 2.40 metros altura, dois
portões de entrada + porta so-
cial, com pequeno depósito e
laje pronta para caixa de 5.000
litros. Aceito no negócio imóvel
ou carro com parte de paga-
mento. Contatos no Cel.: 99975-
0101

VENDO APARTAMENTO CON-
DOMÍNIO RESIDÊNCIAL
LAGOINHA: Rua Paulo Osias de
Sillos, com garagem para 2
autos, com  153m². Tratar
99147-3185

TERRENO NO COMEÇO DO JAR-
DIM DAS ACÁCIAS: vende-se,
murado, sendo, 250m² cada
lote. Contato 99164-0950.

BAR: Vende-se, bem montado
bar na Avenida Monsenhor
Felipe em frente à Praça de
Esportes  Castelo Branco. Cli-
entela formada. Informações
pelo telefone (35) 9 9700-6344.

CASA EM BATATAIS: Vende-se
casa em Batatais, à rua Sebas-
tião Manoel de Souza 161, bair-
ro Semieli, contendo 3 quartos,
2 cozinhas, 2 banheiros, copa,
garagem para 3 veículos,
portão automático, quintal.
Aceita-se troca por casa em
Paraíso. Tratar (16) 3662-9753
ou (16) 981120673 com Sr.
Calixto.

ALUGAS-SE CASA NAS 3 FON-
TES: rua Cristino Tobias, 24 (as-
faltada). Tratar 99974-2305 e
3531-1563

APARTAMENTO SUPER BEM
LOCALIZADO EM RIBEIRÃO
PRETO: aluga-se, 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro e área de
serviço, garagem coberta e ex-
terna. Total segurança com por-
teiro 24 horas. Tratar 3531-1640

RANCHO MARGENS DE FUR-
NAS: vendo ou troco, perto da
balsa de Guapé, 250m² chur-
rasqueira, piscina, toda mobi-
lhada, garagem para lancha,
casa, garagem. Tratar 3558-
7669 e 8709-0001 - Fernan-
do

CHÁCARA COND. CACHOEIRA:
vendo ou troco, toda fechada,
muro + alambrado. Casa com
260m², com churrasqueira, fo-
gão a lenha, construção nova,
gramado, com escri tório e
área total 2.500 mt². Tratar
3558-7669 e 8709-0001 -
Fernando

ALUGO CASA: ÓTIMA CHÁCA-
RA NAS 3 FONTES: ÁREA:
6.000m² - FRENTE PARA RUA
ASFALTADA, FUNDOS PARA RIO
SANTANA, MUITA ÁGUA DE
MINA, PASTINHO E ARVORE-
DO. TRATAR (35) 3531-1563 -
9238-98991

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

 Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 9-8863-5553 (VIVO)

ÓTIMA OPORTUNIDADE
AGORA NO JARDIM DIAMANTINA, TEREMOS CASAS DO

PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA, COM 02 E 03
DORMITÓRIOS, ÁREA DE TERRENO 160 M², COM PREÇOS À
PARTIR DE R$ 115.000,00. VENHA FAZER UMA SIMULAÇÃO.

CASAS À VENDA:

Pq. Belvedere R$ 145.000,00 Cód.: 1.238
Área construída: 198m² Área construída:  69m²  3 dorm, sala,
coz, banheiro, área de serv, entra de garagem p/ 02 carros. Laje
e piso frio. Recém construída. Aceita imóvel e, ou veículo como
parte de pagamento.

Rosentina R$ 90.000,00 Cód.: 1.214
Área do Terreno:185 m² Área construída: 62m² Imóvel simples
com 2 dorm, sala, coz, ban, área de serv (sem cobertura), telha
de eternit.

Mocoquinha R$ 170.000,00 Cód.: 1.243
Área construída: 200m² Área construída:  60m²  2 dorm, sala,
coz, ban social, área de serv, garagem p/ 01 carro. Forro de
P.V.C., taco e piso frio.

Jd. Planalto R$ 130.000,00 Cód.: 1.203
Área do Terreno:125 m² Área construída: 100m²  ACEITA
IMÓVEL E, OU VEÍCULO COMO PARTE DE PAGAMENTO.
PAVIMENTO SUPERIOR: 01 DORM, SALA, BAN, 01 VAGA DE
GARAGEM. PAVIMENTO INFERIOR: 01 DORM, COPA, COZ,
LAVAND, DESPENSA. PISO DE CERÂMICA.

Jd das Acácias R$ 120.000,00 Cód.: 746
Área do Terreno:250 m² Área construída: 74,32m²  2 dorm,
sendo 1 suíte, sala, coz, ban social, área de serv, área para
churrasco, garagem.

Jd das Paineiras R$ 850.000,00 Cód.: 520
Área do Terreno: 467 m² Área construída: 350m² 5 dorm, sendo
1 suíte, sala para 02 ambientes, coz, 2 banheiros, lavanderia,
dependência de empregada com W.C., despensa, área de lazer
com piscina, garagem p/ 05 carros.

Jd. Europa R$ 200.000,00 Cód.: 508
Área do Terreno: 293 m²  2 dorm, sala, copa, coz, banheiro,
área de serv, área p/ churrasco, garagem p/ 01 carro. Laje e
piso frio.

Jd. Europa R$ 600.000,00 Cód.: 916
Área do Terreno: 470 m² Área construída: 300m² 4 dorm, sendo
1 suíte, sala com sancas, copa-cozinha com balcão em granito,
lavanderia, ampla área de lazer com churrasqueira, pia com
balcão em granito e balcão, cozinha, despensa, garagem
coberta p/ 03 carros cobertos e vários descobertos. Laje e
porcelanato, aquecimento solar, calhas em volta de toda a casa.

Jd. Independência R$ 280.000,00 Cód.: 1.007
3 dorm, sendo 1 suíte, sala p/ 02 ambientes, coz, ban, área de
serv, garagem p/ 02 carros. Laje e piso frio.

Centro R$ 1.000.000,00
Área do Terreno: 525 m² Área construída: 315m² Amplo terreno
sendo sua construção com 3 dorm, sendo 1 suíte, suíte com
banheira, suíte e 1 sorm com armários, roupeiro, sala p/ 03
ambientes com jd de inverno, coz com armários, ban social,
área de serv, área para churrasco com despensa, coz e ban,
excelente piscina, garagem p/ vários carros. Excelente
acabamento, localização.

San Genaro R$ 135.000,00 Cód.: 1.177
Área do Terreno: 180m² Área construída: 80m² 3 dorm, sala,
coz, ban, área de serv, garagem p/ 02 carros. Laje e piso frio.

S. José I R$ 530.000,00 Cód.: 275
Área do Terreno: 300m² Área construída: 220m²  3 dorm, sendo
1 suíte, suíte com hidro e armários, ampla sala, copa-coz, 2
banheiros, área de serv, área para churrasco, garagem p/ 03
carros. Laje e porcelanato.

S. José I R$ 450.000,00 Cód.: 850
Área do Terreno: 300m² Área construída: 160m²  3 dorm, sendo
1 suíte, ,sala p/ 02 ambientes com sancas, copa-coz com
gabinete, banh social, espaço gourmet, com gabinete e lavabo,
lavanderia, garagem p/ 04 carros. Laje e piso frio. Área verde.
Aquecimento solar. Alarme, cerca elétrica, portão eletrônico.

Cidade Nova II R$ 185.000,00 Cód.: 991
Área do Terreno: 262,5m² Área construída: 163m² 3 dorm,
sendo 1 suíte,copa-coz, banheiro, área de serv, área para
churrasco, garagem p/ 02 carros. Laje e piso frio.

Santa Tereza R$ 160.000,00 Cód.: 1.244
Área do Terreno: 250m² Área construída: 70m² 3 dorm, sala,
copa-coz, ban, área de serv , entrada de garagem p/ 03 carros.
Laje e piso frio. Recém construída.

Azul Ville R$ 160.000,00 Cód.: 1.175
3 dorm, sala, copa, ban, área de serv , garagem p/ 02 carros.
Laje e porcelanato, massa corrida nas paresdes, calçada com
pedra em granito. Em construção. Aceita veículo como parte
de pagamento.

Vl. Alza R$ 150.000,00 Cód.: 962
Área do Terreno: 290m² Área construída: 126,43m² Imóvel
simples, porem com excelente localização 3 dorm, sala, coz,
ban, área de serv. Laje e taco.

Vl. Muschioni R$ 400.000,00 Cód.: 666
3 dorm, sala, coz, , área de serv, área de lazer com piscina,
garagem. Laje e piso laminado.

TERRENOS À VENDA:

Pq. Belvedere R$ 50.000,00 Quitado ou R$ 28.000,00 de
entrada + 70 parcelas de R$ 485,00 Reajustadas Anualmente
Cód.: 1.242 Área: 200 m² -
Jd. Europa R$ 110.000,00 Cód.: 1.241
Área: 288m² - 9x32
Jd. Daniela – Eaquina com Avenida R$ 120.000,00 Cód.: 1.239
Área: 344m²
Califórnia Garden – Próximo ao Novo Fórum - R$ 110.000,00
Cód.: 1.240
Área: 360m²
Alto Paraíso R$ 75.000,00 Cód.: 1.082
Área: 250m²
Cidade Nova – abaixo do asfalto R$ 50.000,00 Cód.: 751
Área: 312m²

DIVERSOSDIVERSOS
PENSÃO DO TÉO: aluga-se
quartos para rapazes ou ido-
sos, local central com almoço.
Ambiente familiar, excelente lo-
calização e com wi-fi. Contato
Falar com Téo. 99757-0798

CELULAR: vendo, 3 meses de
uso, tenho nota fiscal e garan-
tia de 7 meses. INTEL INSIDE.
Tratar 99846-3672 – José Vieira

CAMA CASAL 2 CRIADOS: ven-
do, R$ 180,00. CAMA BOX SOL-
TEIRO, R$ 120,00, CÔMODA R$
180,00, SOFÁ 3 E 2 LUGARES
R$ 180,00, RACK MARRON R$
180,00 E BEBÊ CONFORTO
“NOVO” R$ 200,00. FALAR COM
ROSIMEIRE 9 8801-2853 oi

COLCHÃO DE CASAL E ANTE-
NA PARABÓLICA: vendo, col-

OPORTUNIDADESOPORTUNIDADES
VENDE SE ESTRUTURA METÁ-
LICA DE BANCA DE REVISTAS +
PONTO LOCALIZADO NA RO-
DOVIÁRIA: Preço: R$ 20.000,00
MOTIVO:Gravidez Gemelar Tra-
tar: 98423 0177 Juliano 9 8405
6008 Vivian

OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO CUIDADORA DE IDOSOS
DOMICILICAR OU HOSPITALAR:
possuo curso em Enfermagem
e experiência na área. Presto
serviços tais como: banhos,
curativos e acompanho em via-
gens. Tratar Grasiele 9 8713-
8725 e 3531-7327

PROCURA SERVIÇO EM FAZEN-
DA OU SÍTIO DE CASEIRO OU
RETIREIRO: Naicon da Silva, av.

Dr. Alberto Crivelente, 760, cen-
tro. REFERÊNCIA: Fazenda
Invernada, Altinópolis – SP. Tra-
tar 16 99275-7294 e 99401-4319

OFEREÇO PARA TRABALHAR:
cuidadora de idoso, domésti-
ca e faxina. Tenho referência.
Lúcia pelo fone 99128-4420

CASAL QUE TRABALHAM DE
CASEIROS: (SEM FILHOS) com
experiência e boas referências.
Tratar 99169-3648 com Paulo
e Fabrícia

CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos du-
rante o dia ou a noite. Tenho
referência. Tratar 9 9917-4260
ou 9 9183-6426

chão de casal densidade 45 R$
250,00 e uma antena parabóli-
ca R$ 150,00. ÓTIMO ESTADO
DE CONSERVAÇÃO. Tratar
99919-9130 e 9 9919-9130

IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar pelo fone 3558-
5492. Fazemos manutenção
preventiva e corretiva. Técni-
co especializado. ÓTIMOS PRE-
ÇOS.

TAPEÇARIA BEIRA RIO ESTO-
FA-MENTOS P/ AUTOS: Av. Bra-
sil,178 A – V. Helena. Tel: 9838-
4767 /8427-7668.

FAÇO ADESTRAMENTO: e trans-
portes de cães. Tratar 3558-
1404 / 9851-1442 falar com
Nilson.

ORAÇÃOORAÇÃO
LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias consecutivos,
PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e 1 impossível. Mesmo que
não acredite, verá o que acontecera. E.S.M.

RANCHO SÃO JOSÉ DA BARRA:
Vendo, melhor vista para represa, antes da Balsa,

casa muito boa de laje, com 3 quartos grandes,
sendo 1 suite, sala grande, cozinha conjugada com

balcão pia com fogão na bancada. Água de mina
quase mineral, padrão 220 wat., pomar com várias

árvores frutíferas, mandioca, bananeiras, tudo cercada.
Terreno medindo 1.600m². Valor a combinar, melhor ofertar.

TRATAR (31)  9 8320-9778 (TIM)

ALUGUEL PARA PROFISSIONAL LIBERAL
SALA COM 25M² - Com sala de espera, com internet,
av. Monsenhor Filpe, 192 – Contato: 3531-2409 horário
comercial.

TERRENO VENDE-SE
AV. MANOEL OLIVEIRA MAFRA:

10X26 M². URGENTE (PREÇO A COMBINAR).
CONTATO: 3531-0255 E 99200-0840 (tim)

CHARRETE: vendo, completa. Tratar 9 9886-1401 Toninho

VEÍCULOSVEÍCULOS

PENSÃO DO TÉO:
Aluga-se quartos para rapazes ou idosos,
local central com almoço. Ambiente familiar,
excelente localização e com wi-fi. Contato
Falar com Téo. 99717-0798

VENDE SE ESTRUTURA METÁLICA
DE BANCA DE REVISTAS + PONTO

LOCALIZADO NA RODOVIÁRIA:
Preço: R$ 20.000,00

MOTIVO:Gravidez Gemelar
Tratar: 98423 0177 Juliano

98405 6008 Vivian
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Para a grande maioria, o
período carnavalesco serve
para curtir um bom descanso
na praia ou no campo, viajan-
do ou mesmo se isolar dentro
de casa. Eu estou no bloco dos
que se isolam em um sítio cur-
tindo família, amigos, churras-
co e, claro, uma caipirinha e
uma cervejinha.

Contudo, tenho boas recor-
dações de carnavais passados.

No tempo em que ainda não
era proibido, o lança perfume
causava certo frisson: o con-
tato com a pele provocava um
arrepio pelo gelado do jato. A
diversão dos rapazes era pro-
vocar a reação de calafrio nas
meninas ao surpreendê-las es-
guichando o éter no pescoço
ou nas costas. O líquido, que
era acondicionado em uma
embalagem metálica dourada,
evaporava rapidamente não
deixando marcas nem no cor-
po nem na roupa. Misturado ao
éter, tinha um perfume adoci-
cado muito gostoso de inalar.
O diabo era que o produto, usa-
do em excesso, provocava vá-
rias reações danosas ao orga-
nismo, podendo provocar des-
maios, taquicardia e até morte.
Muitos, para curtir um barato,
ensopavam o lenço - naquele
tempo usava-se lenço - e pu-
nha no nariz, inalando uma for-
te dose do produto. Por abuso
de uma parte dos foliões, proi-
biu-se e criminalizou-se o lan-
ça-perfume, ficando somente a
lembrança da sua fragrância e
da sensação refrescante do
contato com a pele.

Outra brincadeira que su-
miu, essa mais inocente, eram
os esguichos, também chama-
dos de bisnaga ou xeringa de
água: um recipiente cilíndrico
de plástico que se enchia com
água e espirrava-se uns nos
outros. Muitas vezes, a brin-
cadeira virava uma guerra e, em
alguns casos, provocava con-
fusão. Quantos adultos que ti-
veram ensopadas suas roupas,
algumas vezes ternos, não sai-
am correndo atrás de uns mo-
leques que viviam importunan-
do os passantes. Um de meus
irmãos ficava com um esgui-
cho enorme - havia de todos
os tamanhos - espirrando água
nos ônibus que passavam, pe-
gando desprevenidos os incau-
tos que deixavam as janelas
abertas para se refrescar do
calor, claro que com o ar e não
com água. Certa vez, ao espre-
mer seu imenso esguicho con-
tra um ônibus, a tampa do ci-
lindro saiu com a água lançan-
do um volume enorme do lí-
quido que ensopou um cava-
lheiro sentado junto à janela. O
homem era, nada mais nada
menos, um policial à paisana,
que mandou o ônibus parar e
foi atrás do moleque, que apa-
vorado entrou em casa. O ho-
mem, ensopado, exigiu que
minha mãe entregasse o
contraventor, e só a muito cus-
to foi acalmado e aceitou as
desculpas dela, o que não evi-
tou um bom e merecido casti-
go aplicado ao meu irmão.

Hoje, praticamente, sumiu
a brincadeira com serpentina e
confete. Quando criança, brin-
cávamos muito com esses pe-
dacinhos coloridos de papel.
Havia abuso, com alguns jo-
gando um punhado de confete
na boca aberta de alguém dis-
traído, mas era uma diversão
inocente e alegre. Caiu em de-
suso com as crises econômi-
cas, quando os recursos min-
guavam e jogar serpentina e
confete era jogar dinheiro fora.

Um costume que caiu por
terra foi a proibição de cantar

música carnavalesca no perío-
do de quaresma. Não era uma
proibição por lei, mas por cos-
tume religioso. Era considera-
do pecaminoso o ato de canta-
rolar uma marchinha de carna-
val após a terça-feira gorda. A
partir da zero hora da quarta-
feira de cinzas o carnaval aca-
bava. Recordo-me das broncas
da minha mãe ao me surpreen-
der cantarolando "mamãe eu
quero" após o período momísti-
co: "É pecado meu filho", dizia
ela. Não só ela, eu e meus ir-
mãos nos cobrávamos tam-
bém. Eu não entendia porque
podia cantar em um dia e no
outro ser pecado, que diferen-
ça fazia? Essa proibição da
Igreja Católica foi revogada,
sem declaração formal, e hoje
temos carnaval em plena qua-
resma, com desfile de escola
de samba e tudo.

A grande questão do carna-
val deste ano é a atitude de al-
guns blocos carnavalescos
contrários a tocar algumas
marchinhas por considerarem
ofensivas à cor, homofóbicas,
degradantes à condição finan-
ceira ou à posição da mulher
no mundo atual. Assim, "Os
teus cabelos não negam" ofen-
dem às mulatas porque a cor
não pega; o "Olha a cabeleira
do Zezé, será que ele é?" é con-
tra os gays; o "Ei, você aí, me
dá um dinheiro aÍ" é politica-
mente incorreto contra os ca-
rentes; até a "Amélia", que era
mulher de verdade, não deve
ser cantada por representar a
condição de uma mulher sub-
missa. O mundo está ficando
muito chato: tudo é considera-
do agressivo e degradante a
uma ou outra condição do ser
humano. Criminaliza-se tudo e
qualquer coisa é bullyng, a pa-
lavra da moda. Embora termos
que evitar os excessos, os
constrangimentos, não se pode
acabar com o bom humor, com
a alegria. Imagina eu ficar ofen-
dido por que alguém brinca
comigo me chamando de ca-
reca? Tenho um pouco ainda,
mas meus cabelos a muito me
abandonaram. Ou me chamar
de velho? Como diz o mineiro:
sou uai! É ofensivo? Não. Dito
com humor, em situação de
camaradagem, não há proble-
ma algum. Em uma discussão,
as coisas mudam, claro, pois
qualquer palavra pode ser con-
siderada agressiva. Precisamos
deixar de ser radicais e anali-
sar os contextos. Devemos
evitar os excessos, tanto de um
lado como outro. O que inco-
moda é a afetação, por exem-
plo, tanto de um homossexual
como de um machão. Sempre
joguei futebol, onde tinha tan-
to o "negão" como o "alemão".
Se a mulher prefere ser "do lar"
ou ser dondoca, é um proble-
ma dela, bem como um ho-
mem pode considerar que é
melhor para ele uma "Amélia"
ou aceitar a posição de um
"príncipe consorte".

De qualquer forma, nesse
carnaval estarei em companhia
de amigos e parentes em um
sítio. Haverá o momento em
que minha cunhada pegará o
violão e todos cantarão. Se
vocês me virem cantando es-
sas marchinhas consideradas
"impróprias", não me leve a
mal... hoje é carnaval!

* Virgilio Pedro Rigonatti,
ESCRITOR,

www.lereprazer.com.br
rigonatti_pedro@terra.com.br
autor do livro “MARIA CLARA

a filha do coronel”
que se encontra à venda nas

livrarias Supertog, Estação do
Livro e Livraria Beca

NÃO ME
LEVE A MAL...

HOJE É CARNAVAL
Virgilio Pedro Rigonatti *
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Luiz Carlos Pais

Em 3 de dezembro de 1933,
o histórico “Libelo do Povo”,
impresso em São Sebastião do
Paraíso, sob a direção do ilus-
tre advogado e escritor José de
Souza Soares, reservou sua
primeira página para prestar
uma homenagem ao transcur-
so do aniversário natalício do
comendador José Honório
Vieira. Muito mais importante
do que o evento isolado em si
mesmo, a história permite a
percepção do cenário de uma
época, para entender e expli-
car as instituições sociais e seus
protagonistas.

Podemos retornar a esse
evento da história local e regi-
onal graças ao registro feito em
outro jornal, da vizinha cidade
de Passos, intitulado “Correio
de Passos”, que em sua edição
de 10 de dezembro do mesmo
ano, reproduz parte da repor-
tagem publicada do jornal
paraisense. Com base nessa
fonte, reproduzimos o seguin-
te texto:

“Cerca-lhe o retrato com
elevada apreciação aos dotes
morais e cívicos do prestimoso
varão. Data vênia subscreve-
mos, sem nenhuma restrição, a
série de conceitos que o preza-
do colega da imprensa [refe-
rência ao Libelo do Povo]
emitiu em nome da culta, prós-
pera e hospitaleira terra
paraisense. De fato, o home-
nageado tem sido uma das for-
ças ativas e mantenedoras do
admirável progresso do vizinho
município. O nome do referi-
do senhor está sempre ligado
aos grandes empreendimentos
daquelas venturosas paragens
que muito devem ao boníssimo
coração do venerando e apa-
ziguador político.

Prova irrefutável da extra-
ordinária estima popular de
que goza está nas manifesta-
ções que lhe foram feitas na
faustosa data que relembra o
seu natalício. De bom grado
nos associamos às demonstra-
ções de apreço tributadas ao
abnegado missionário do Bem,
a quem dedicamos estas linhas

como um testemunho sincero do
muito que o veneramos. Que o
seu espírito filantrópico o bem
orientado possa ainda, por di-
latados anos, prodigalizar ines-
timáveis benefícios aquele for-
moso rincão.” (Correio de Pas-
sos. Passos, 10 de dezembro de
1933)

Em crônica publicada,
em 26 de março do ano passa-
do, neste Jornal do Sudoes-
te, destacamos que José
Honório Vieira foi benemérito
da Igreja Matriz de São Sebas-
tião do Paraíso, motivo pelo
qual foi agraciado com o título
de comendador concedido pelo
Papa.

O fazendeiro e grande pro-
dutor de café de Minas Gerais
foi líder político nos anos mais
agitados que precederam o iní-
cio da Era Vargas, quando pre-
sidia uma das duas vertentes
regionais do antigo Partido Re-
publicano Mineiro. Nesse mo-
mento da história, as paixões
partidárias tinham chegado ao
importante polo cafeicultor do
sudoeste mineiro.

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Paraíso no Correio de Passos (1933)

O Lions  Clube abrangendo
a parte cultura, foi muito bem
recebido e aplaudido entre os
leitores do “Sudoeste”.

A propósito, estamos edi-
tando mais 100 (cem) volumes
do livro “AS DROGAS MAIS
USADAS NO BRASIL”, pro-
movido pelo nosso clube nos
idos de 1999, pelo autor e ex-
presidente Ruancarlo Maldi

São Sebastião do Paraíso/Minas Gerais
Borges. Cada companheiro(a)
receberá vários livros distribui-
ções nas bibliotecas, escolas,
etc.

A cultura não é um substi-
tuto, ela é a chave da vida, pois
o que se aprende na mocidade,
dura vida inteira.

Pensamento do dia: “A
GOTA ESCAVA A PEDRA”
(Gutta Cavat Lapidem)

Hoje, estamos prestando
emotiva homenagem ao VI-
CENTE INÁCIO DUARTE,
pelo apoio, incentivo, estímulo
envidando esforços para a fa-
bricação do PÃO FORTE, em
nossa comunidade.

Já em 96, não entrou o or-
çamento nenhuma verba, para
montar uma padaria ou mes-
mo verba destinada às entida-
des filantrópicas, para confec-

Vicente Inácio Duarte
cionar este alimento de alto teor
nutritivo.

Seriam beneficiados mais
de 12.000 alunos, a panifica-
ção deste alimento.

Pena ! O Lions Club quan-
do houver nova audiência pú-
blica, estará presente no senti-
do de revitalizar o momento,
oferecendo sua colaboração.
Homenagem ao Vicente Inácio
Duarte.

LIONS
CLUBE

CULTURAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO
No uso das atribuições a Associação de Defesa do Moçambique e Congada

Paraisense (ADMCP), situada no município de são Sebastião do Paraíso –
MG, conforme seu estatuto, convoca todos os fundadores, associados, reinado
e presidentes de ternos de Moçambique e congo para eleição geral no dia 09
de março de 2017, primeira chamada às 19:30 horas, tendo como local Rua
Professora Alice Alcântara de Prado, 431 – Jardim Acapulco, neste
município. Faz saber ainda aos interessados em inscrever suas chapas de que
as mesmas deverão ser inscritas até o horário estabelecido para eleição
obedecendo o estatuto.
Informa também que todos os casos pendentes serão resolvidos.
São Sebastião do Paraíso, 21 de fevereiro de 2017.

Presidente
Luiz Carlos Donizete Machado

Por João Oliveira

Na última semana, entre os
dias 15 e 17, foi realizado em
Passos, pela Escola de Forma-
ção da Secretaria de Defesa
Social, a capacitação de agen-
tes penitenciários para qualificá-
los a confeccionar Registro de
Eventos da Defesa Social
(Reds) – antigo Boletim de
Ocorrência -, dentro das Uni-
dades Prisionais. Ao todo, cer-
ca de 26 agentes de quatro ci-

Unidade Prisional de Paraíso passa
e registrar ocorrências internas

Agentes da Suap agora devem registrar casos decorrentes, envolvendo detentos, nas próprias unidades

DIVULGAÇÃO REPRODUÇÃO

dades da região, entre elas
Monte Santo de Minas, Piumhi,
São Sebastião do Paraíso e
Passos participaram do curso.

Oito agentes da Subsecre-
taria de Administração Prisional
(Suap) em Paraíso, que parti-
ciparam da capacitação, agora
podem confeccionar Reds re-
ferentes a algumas situações
que acontecem dentro das uni-
dades prisionais, entre elas le-
são corporal, ameaça, dano,
porte ou posse de arma de
fogo, munição de uso permiti-

do ou restrito, porte ilegal de
arma branca, ingresso ilegal de
rádio, uso e consumo de en-
torpecentes, tráfico ilícito de
entorpecentes e desacato.

Conforme explica o agente
e assessor de inteligência do
presídio, Robson Carvalho, a
medida deve gerar economia
para o Estado e melhor con-
forto da população, evitando
assim o deslocamento e empe-
nho de policiais militares para a
realização destes serviços, libe-
rando-os para o patrulhamento

e policiamento ostensivo nas
ruas.

A equipe foi liderada pelo
Diretor de Segurança da Uni-
dade, Fabricio Donizete, que já
está capacitada para registrar
os Reds e enviar diretamente a
Policia Civil. Para Fabrício,
esse treinamento é muito im-
portante, porque além da auto-
nomia, a unidade agilizará o tra-
balho que antes era feito pela
Polícia Militar, que tinha que
deslocar policiais até a unida-
de.
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